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Descrição e Premissas Principais de Projeto

1. Introdução XE "Introdução" 
Esta Especificação estabelece as condições e requisitos técnicos mínimos de engenharia, fornecimento e instalação a serem atendidos pelas Licitantes para a implementação da Rede de Telefonia IP na Secretaria de Estado de Fazenda de Minas Gerais, considerando que os equipamentos, software, materiais de instalação e acessórios, deverão atender os requisitos de confiabilidade, disponibilidade e qualidade necessários ao estabelecimento de uma rede de voz de características “carrier-class”, com a abrangência prevista no projeto.
O FORNECEDOR será totalmente responsável pela implantação da rede de voz em questão e deverá garantir seu perfeito funcionamento, tanto do ponto de vista de desempenho sistêmico quanto do de tecnologia de equipamentos.

Todas as informações requisitadas ou solicitadas nesta Especificação Técnica deverão fazer parte da Proposta Técnica das LICITANTES, a qual deverá ser entregue de acordo com as instruções contidas no Edital de Licitação.

Este documento está organizado em três seções específicas abaixo resumidas, cujos requisitos e informações se aplicam a um ou mais segmentos do fornecimento em particular, ou mesmo a todos eles, de forma geral:

a. Parte I: Especificação de Sistema, que contém a descrição da rede de telefonia IP e onde são estabelecidos o escopo do fornecimento, os requisitos sistêmicos e as premissas básicas do projeto.

b. Parte II: Especificação de Equipamentos, que contém os requisitos técnicos específicos dos equipamentos de voz a serem fornecidos, bem como das plataformas de gerência e coleta de RDC (Registro Detalhado de Chamadas) associadas.

c. Parte III: Requisitos Técnicos Gerais de Fornecimento, que contém os itens de capacidade e desempenho técnicos a serem observados e atendidos tanto na apresentação de propostas quanto no fornecimento da Rede de Telefonia IP da SEF MG.

1.1 Acrônimos e Definições XE "Acrônimos e Definições" 
Para efeito do fornecimento, os termos abaixo relacionados terão os significados atribuídos a seguir, devendo ser entendidos da forma aqui definida, quando empregados nesta Especificação Técnica.

· Acessórios: Materiais de instalação, de fornecimento direto e exclusivo do FORNECEDOR, conforme definido no item 9.7 desta Especificação Técnica. 

· Assessoria Técnica: Inspetores e/ou fiscais nomeados pela SEF MG para exercer, em nome dela, atividades específicas previstas no fornecimento.

· Alarme: Evento indicativo de falhas decorrentes ou não de mau funcionamento de equipamentos, que podem interferir na qualidade das redes existentes e a serem implantadas.

· AS: Application Server
· B2BUA: Back to Back User Agent
· BHCA: Busy Hour Call Attempts

· CAD - Certificado de Aceitação Definitiva: O CAD é o documento a ser fornecido pela SEF MG à Contratada, após a emissão do CAP, caracterizando o início do Período de Garantia. O CAD será emitido pela SEF MG para cada sistema completo ou equipamento, desde que não exista nenhuma pendência relatada no respectivo relatório de Comissionamento e aceitação, ou que todas as pendências relatadas tenham sido devidamente eliminadas, conforme estabelecido nos itens 12.2, 12.3 e 12.4 desta Especificação Técnica.

· CAP - Certificado de Aceitação Provisória: Documento que evidencia a aceitação provisória de todo hardware, software e serviços contratados para cada sistema completo, estação ou equipamento, livre de pendências essenciais conforme definido nos itens 12.1, 12.2 e 12.3 desta Especificação Técnica.

· Comissionamento: Procedimento de energização, testes de aceitação e configuração dos sistemas e equipamentos, a ser realizado pelo FORNECEDOR conforme Item 11.7 desta Especificação Técnica.

· Condição de Operação Plena e Eficaz: Condição em que os equipamentos e software encontram-se de acordo com as respectivas especificações e disponíveis para serem colocados em operação pela SEF MG, atendendo às necessidades e premissas estabelecidas nesta Especificação Técnica e nas respectivas OF’s (Ordem de Fornecimento).

· Configuração: Definição dos parâmetros de operação dos equipamentos, da rede a ser implantada ou de cada interface em particular.

· Cronograma de Implantação: Cronograma constante originalmente de cada OF, com as datas da implantação de cada sistema completo, estação ou equipamento, podendo ser alterado pela SEF MG, desde que, em comum acordo entre as partes.

· Em Serviço: Significa a disponibilidade para uso pleno, pela SEF MG, em relação a cada sistema completo ou estação, dos respectivos equipamentos e software, bem como a disponibilidade para interconexões com outras operadoras, quando aplicável, e das funcionalidades relacionadas a esses equipamentos e software, quer alguma receita esteja ou não realmente sendo gerada.

· Enlace: Interligação entre dois equipamentos para tráfego de mídia e/ou sinalização.

· ENUM: The E.164 to Uniform Resource Identifiers (URI) Dynamic Delegation Discovery System (DDDS) Application

· Evento: Qualquer indicação que altere o status de um elemento de rede. 

· Família de equipamentos: Conjunto de equipamentos que compartilham a mesma solução de gerência.

· Fiscalização: Verificação e auditoria das condições de implantação dos Equipamentos, realizada pela equipe da SEF MG e/ou sua Assessoria Técnica.

· FTP: File Transfer Protocol
· FXO: Foreign Exchange Office - Interface para conexão a linha analógica.
· FXS: Foreign Exchange Subscriber - Interface para conexão a um aparelho telefônico ou PABX (fornece a linha analógica ao usuário).
· Gateway de Acesso: Equipamento instalado nas estações de clientes, responsável pela conversão da mídia de voz dos formatos analógico e TDM para pacotes, a fim de permitir a sua transmissão sobre a rede IP. Conforme a função na rede podem ser classificados como Gateway de Acesso Analógico ou Gateway de Acesso Digital.

· Gateway de Acesso Analógico: Gateway de Acesso configurado com interface Ethernet para conexão com a rede de dados e interfaces FXS/FXO para conexão a assinantes e troncos analógicos.

· Gateway de Acesso Digital: Gateway de Acesso configurado com interface Ethernet para conexão com a rede de dados e interface E1/ISDN para conexão aos sistemas PABX legados.

· Grupo corporativo de usuários: Grupo formado pelos usuários de uma mesma empresa com características próprias em relação ao plano de numeração, plano de discagem e encaminhamento das chamadas. Qualquer grupo corporativo de usuários deve poder conter usuários atendidos por sistemas PABX e usuários atendidos diretamente pelo Servidor de Aplicação de Telefonia.

· Grupo de usuários: Subgrupo de um grupo corporativo de usuários para os quais são associadas funcionalidades de grupo, tais como grupo de busca, captura de chamada, etc.

· Hot Swap: Capacidade de um equipamento de permitir a inserção e remoção de módulos ou placas sem que seja necessário o seu desligamento ou reinicialização.

· IMS: IP Multimedia Subsystem

· IP: Internet Protocol

· ISDN: Integrated Subscriber Digital Network

· Lista de Pendências: Lista(s) integrante(s) de cada Relatório de Aceitação, contendo todas as divergências em relação ao projeto original ou em relação aos resultados esperados pelos Testes de Comissionamento e Aceitação, para os respectivos hardware e software de cada sistema completo, estação ou equipamento, devidamente classificadas como Pendência Essencial ou Pendência Não Essencial, de acordo com o descrito nos itens 12.2 e 12.3 desta Especificação Técnica e que devem ser eliminadas pelo FORNECEDOR para recebimento dos CAP e CAD.

· MIB: Management Information Base

· MWI: Message Waiting Indication

· NAPT: Network Address and Port Translation

· NGN: New Generation Network

· NMS: Network Management System

· Núcleo da Rede de Voz: Conjunto de elementos necessários ao controle e implementação de serviços de forma centralizada incluindo, mas não se limitando a Servidores de Aplicação e Servidor de Mídia e Session Border Controller. Não fazem parte do núcleo da rede de voz os sistemas PABX, gateways de acesso e terminais telefônicos.

· OF - Ordem de Fornecimento: Documento a ser emitido pela SEF MG para o fornecimento de hardware, software, materiais e serviços relacionados a cada sistema completo, estação ou equipamento.

· PABX Híbrido: Central Privada de Comutação Telefônica com controle por programa armazenado (CPA-T), matriz de comutação temporal (TDM) com ramais e entroncamentos analógicos, digitais e IP.

· PABX TDM: Central Privada de Comutação Telefônica com controle por programa armazenado (CPA-T), matriz de comutação temporal (TDM) com ramais e entroncamentos analógicos e digitais.

· PFE - Período de Funcionamento Experimental: Período de 30 (trinta) dias, contados a partir da data de emissão do CAP de um sistema completo ou estação ou Equipamento, durante o qual a SEF MG fará a verificação de operação do mesmo e seus componentes, conforme definido no Item 11.8 desta Especificação Técnica.

· Procedimentos de Aceitação: Procedimentos para verificação da conformidade das funcionalidades, Normas e Recomendações contidas nesta Especificação Técnica para todos os equipamentos, software e serviços, fornecidos pelo FORNECEDOR. Os procedimentos de aceitação estão detalhados no item 11.7 desta Especificação Técnica.

· RAID: Redundant Array of Independent Disks

· RDC: Registro Detalhado de Chamadas (CDR – Call Detail Record)

· Rede a ser implantada: Conjunto de equipamentos e materiais objeto das OF’s a serem emitidas em consonância com o escopo do fornecimento, interligados de tal forma que constituam um sistema harmônico capaz de atender a todas as necessidades de comunicação de voz para as quais foram adquiridos nos termos das referidas OF’s.

· RTPC: Rede de Telefonia Pública Comutada (o mesmo que PSTN – Public Switched Telephone Network)
· RF - Relatório de Fornecimento: Relatório a ser emitido pelo FORNECEDOR, após o recebimento da SF (Solicitação de Fornecimento), que servirá de base para a emissão da respectiva OF pela SEF MG.

· Roaming: Habilidade de um terminal móvel ser localizado e realizar chamadas em qualquer local dentro da área de cobertura das estações rádio base do PABX onde esteja cadastrado.

· Rota de menor custo: Habilidade do sistema de encaminhar cada chamada pela rota mais adequada, conforme critérios definidos pela SEF MG, visando redução de custo.

· SDP: Session Description Protocol
· SF - Solicitação de Fornecimento: Documento a ser emitido pela SEF MG, dando início a um processo de fornecimento.

· SFTP: SSH File Transfer Protocol

· SSH: Secure Shell

· SIP: Session Initiation Protocol - é um protocolo de sinal para estabelecer chamadas e conferências através de redes via protocolo IP.
· Sistema Completo: É aquele composto por um ou mais elementos de rede que permita a verificação e validação de todas as funcionalidades descritas nesta Especificação Técnica, para um dado fornecimento. 

· Sistema de Gerência: Sistema constituído por Hardware e Software, que permite a supervisão e a configuração de elementos de rede, de forma remota, incluindo funções de supervisão, segurança, desempenho, configuração, aprovisionamento, registro de falhas, alarmes e eventos, conforme definido nesta Especificação Técnica.

· Site ou Unidade Fazendária: local de instalação dos equipamentos, de acordo com o indicado em OF devidamente aprovada.

· Software: Licença de uso das implementações de software necessárias à operação, configuração e gerência da Rede a ser implantada e de seus Elementos na última versão disponível no momento da aquisição, conforme definido no RF.

· Supervisão: Monitoração de eventos ocorridos nos Elementos de Rede e na própria Rede a ser implantada, através do Sistema de Gerência.

· TDM: Time Division Multiplex
· Testes de Aceitação: Testes realizados pelo FORNECEDOR, com acompanhamento da SEF MG, para validação do atendimento às Normas, Recomendações e requisitos contidos nesta Especificação Técnica, de acordo com os Procedimentos de Aceitação descritos no item 11.7 e aprovados pela SEF MG.

· Usuário: Usuário final dos serviços de telecomunicações a serem disponibilizados através da Rede existente ou a ser implantada.

· Voz Corporativa: Serviço de comunicação de voz intra-corporação prestado a empresas com duas ou mais unidades separadas geograficamente.

PARTE I XE "PARTE I" 
2. Descrição e Premissas Principais de Projeto XE "Descrição e Premissas Principais de Projeto" 
2.1 O LICITANTE deverá considerar a pré-existência de uma rede de transporte IP conforme o diagrama do Anexo III.

2.2 Para efeito de dimensionamento foi considerado que todo o tráfego telefônico irá trafegar na Rede Multisserviços IP/MPLS da SEF MG, exceto chamadas dentro de uma mesma unidade.
3. Sistema Pretendido XE "Sistema Pretendido" 
3.1 Arquitetura XE "Arquitetura" 
3.1.1. O sistema a ser ofertado deverá ser uma solução Carrier Class de comunicação de voz sobre IP que permita à SEF utilizar os serviços de Comunicação de Voz e Rota de Menor Custo dentro de sua Rede Multisserviços, incluindo os ramais da SEF da Cidade Administrativa de Minas Gerais – CAMG, ou seja, deverá estar previsto o entroncamento com o sistema de telefonia IP daquele local.

3.1.2. No novo Sistema de Telefonia IP as unidades fazendárias irão manter conexões à RTPC local somente para sobrevivência em caso de defeito na Rede de Dados. O acesso aos provedores de serviço de telefonia, que serão responsáveis pela entrega das chamadas terminadas e encaminhamento das chamadas originadas, será feito de forma centralizada através dos provedores que terão entroncamento IP/SIP nativo, diretamente no núcleo da Rede Multisserviços IP/MPLS.
3.1.3. A figura abaixo representa uma topologia de referência do sistema a ser ofertado.

Figura 1 – Diagrama Lógico de Referência da Rede de Voz 
[image: image6.png]



3.1.4. A solução ofertada deverá ser composta no mínimo de:

a. Servidores que implementem as funções de controle das chamadas, formação de grupos corporativos de usuários, serviços de assinantes e de grupo, correio de voz, mensagens unificadas, informação de presença, conferência de voz e portal de serviços, geração de RDC (Registro Detalhado de Chamadas ou CDR Call Detail Record);

b. Servidor de Mídia para geração de tons, anúncios, armazenamento de mensagens, etc.;

c. Gateways Analógicos, aparelhos telefônicos IP e/ou aparelhos digitais para atendimento às unidades da SEF em todo o Estado de Minas Gerais e nos escritórios de negócios nas cidades do Rio de Janeiro, São Paulo e Brasília, conforme especificado nesse documento.

3.1.5. Detalhes sobre o escopo do fornecimento estão listados no item 4 desta especificação técnica.

3.1.6. Os seguintes tipos de equipamentos de usuários deverão ser suportados no acesso:

a. PABX Híbrido com suporte a conexão IP Trunk SIP, conforme a RFC 3261, diretamente conectado ao núcleo da rede de voz via rede de acesso IP;

b. PABX TDM conectado ao núcleo da rede de voz via rede de acesso IP, através de gateway de acesso digital instalado na unidade;

c. Telefone IP ou Softphone diretamente conectado ao núcleo da rede de voz via rede de acesso IP;

d. Telefone analógico conectado ao núcleo da rede de voz via rede de acesso IP, através de gateway de acesso analógico instalado na unidade.

3.1.7. Pelo menos as seguintes configurações das unidades deverão ser suportadas.

a. Configuração 1 – Unidades que manterão seus sistemas PABX existentes e providas de:

· PABX TDM com conexão IP à rede de voz via gateway de acesso digital. O gateway citado poderá se conectar à RTPC local para provimento de linha telefônica através de link E1 CAS (R2D) ou ISDN;
· Terminais analógicos ligados ao PABX;

· Terminais digitais ligados ao PABX;

b. Configuração 2 – Unidades que manterão seus sistemas PABX existentes e providas de:

· PABX TDM com conexão IP à rede de voz via gateway de acesso digital. O gateway citado poderá se conectar à RTPC local para provimento de linha telefônica através de interfaces FXO ou deverá ser fornecido outro gateway analógico para essa finalidade, conforme indicado no item 6.11.3.5;

· Terminais analógicos ligados ao PABX;

· Terminais digitais ligados ao PABX;

c. Configuração 3 - Unidades providas de:

· Gateway(s) de acesso analógico com conexão IP à rede de voz e opcionalmente conexões FXO e ou E1 ISDN PRI para ligação à RTPC local para provimento de linhas telefônicas;

· Terminais analógicos;

· Telefones IP e ou softphones;
d. Configuração 4 - Unidades providas de:

· Gateway(s) de acesso analógico com conexão IP à rede de voz e opcionalmente conexão FXO para ligação à RTPC local para provimento de linha telefônica;

· Terminais analógicos.

e. Configuração 5 - Unidades providas de Telefones IP ou softphones somente;

3.1.7.1. Todas as configurações listadas acima poderão ter ou não Terminais IP ligados à rede de voz.
3.1.8. O Servidor de Aplicação de Telefonia do núcleo da rede de voz deverá fazer o controle dos serviços de assinantes, entrega ou recebimento de chamadas para todos os usuários no ambiente de telefonia IP. Estão incluídos entre esses os usuários de ramais de PABX ligados à rede de voz IP através de gateways de acesso digital, telefones IP, softphones e terminais analógicos e digitais atendidos por gateways de acesso. Deverá controlar também o entroncamento IP/SIP com a rede de telefonia pública, encaminhando as chamadas de entrada e saída.
3.1.9. O encaminhamento primário das chamadas deverá ser feito de acordo com os seguintes requisitos:

a. Chamadas corporativas, originadas e terminadas: Deverão ser encaminhadas pela rede de voz da SEF;

b. Chamadas originadas com destino a qualquer localidade dentro das regiões cobertas pelos lotes definidos na contratação do entroncamento centralizado com a Rede Pública de Telefonia: Deverão ser encaminhadas à RTPC pelo entroncamento IP centralizado, escolhendo a operadora de acordo com a localidade do destino da chamada; 
c. Chamadas originadas com destino a outros estados, outros países ou telefones celulares: Deverão ser encaminhadas à RTPC fornecedora do serviço de chamadas interurbanas, internacionais e celulares pelo entroncamento IP centralizado;
d. Chamadas terminadas provenientes da RTPC: Deverão ser recebidas através do entroncamento IP dos provedores de serviço de telefonia e encaminhadas para o ramal/unidade de destino. 
Figura 2 – Encaminhamento das chamadas
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3.1.10. A solução ofertada deverá possuir a funcionalidade de Correio de Voz e Mensagens Unificadas de forma integrada e centralizada para os terminais IP controlados diretamente pelo Servidor de Aplicação de Telefonia, mesmo que tal facilidade não esteja incluída no escopo de fornecimento inicial.

3.2 Continuidade de Operação XE "Continuidade de Operação" 
Em caso de queda da comunicação com o núcleo da rede de voz da SEF, as funcionalidades telefônicas básicas das unidades remotas devem ser mantidas, como consulta/transferência, código de autorização para chamadas externas, geração de RDC para posterior coleta pelo sistema central, a terminação das chamadas provenientes da rede pública e a originação de chamadas destinadas à rede pública através da(s) linha(s) telefônica(s) de sobrevivência instalada(s) na unidade, etc.

3.2.1. O sistema deverá ser capaz de se reconfigurar automaticamente, sem intervenção de usuários para que as chamadas anteriormente cursadas pela rede de telefonia IP passem a ser encaminhadas à RTPC via conexão local (linha(s) de sobrevivência(s). 
3.3 Abrangência da Rede de Telefonia IP XE "Abrangência da Rede de Telefonia IP" 
3.3.1. A Rede de Telefonia IP da SEF irá abranger o Estado de Minas Gerais, nas localidades onde existam Unidades Fazendárias (Administrações Fazendárias, Delegacias Fiscais, Superintendências Regionais, Postos Fiscais, além dos Escritórios de Negócios nas cidades de Brasília, São Paulo e Rio de Janeiro, nos endereços relacionados no Anexo VI).
3.3.2. Os elementos do núcleo da rede de voz serão instalados em Belo Horizonte na Superintendência de Tecnologia da Informação da SEF MG, localizada na Rua Alagoas nº 880 ou outro endereço em Belo Horizonte a ser indicado na época da instalação.

3.3.3. Poderão ser implementados pontos de conexão do Sistema de Telefonia IP da SEF com a rede pública através de entroncamento IP/SIP diretamente ao núcleo da rede Multisserviços IP/MPLS da SEF.

3.3.4. Poderão ser implementados pontos de conexão do Sistema de Telefonia IP da SEF com a rede pública através de medias gateways nas bordas ou diretamente ao núcleo da rede Multisserviços IP/MPLS da SEF.
3.3.5. Os elementos de acesso à rede (PABX, gateways de acesso, terminais, etc.) serão instalados nas unidades da SEF que estão distribuídas em diferentes municípios conforme lista de endereços do Anexo VI.

3.4 Equipamentos de PABX Existentes XE "Equipamentos de PABX Existentes" 
3.4.1. Os sistemas PABX de propriedade da SEF ou locados atualmente em uso poderão ou não ser utilizados na nova rede de telefonia IP, sendo que os mesmos ou serão substituídos por dispositivos do tipo gateway (switch de voz) ou interligados à mesma através de gateways de acesso digitais.

3.4.2. O Anexo IV apresenta a lista de equipamentos existentes atualmente na SEF e que deverão ser substituídos ou interligados à Rede de Telefonia IP.

3.5 Requisitos de Evolução da Rede Voip
3.5.1. Parte dos requisitos que constam desta especificação técnica são destinados a garantir a evolução futura da rede Voip da SEF para uma arquitetura IMS, sem que se faça necessário a substituição dos elementos que formam o escopo de fornecimento.

4. Escopo do Fornecimento XE "Escopo do Fornecimento" 
4.1 O escopo de fornecimento para implantação da Rede Voip da SEF MG é composto dos itens 4.10 a 4.16 listados abaixo, nesta Especificação Técnica.

4.2 A proposta deverá abranger o fornecimento de todos os módulos, partes, bastidores e sub-bastidores, serviços, software, licenças, acessórios e materiais de instalação, necessários ao perfeito funcionamento e configuração operacional dos equipamentos e do sistema de gerenciamento dos elementos, incluindo aqueles oriundos de sub-fornecimento, conforme todas as exigências descritas nesta Especificação Técnica, não se admitindo complementações posteriores.

4.3 Para o atendimento ao escopo de fornecimento descrito nos itens 4.10 a 4.16 desta Especificação Técnica, o LICITANTE deverá listar e precificar os itens de sua proposta na Planilha de Cotação anexa ao Edital. Caso algum item proposto não conste da Planilha de Cotação da PROPONENTE, tal item será considerado parte integrante da PROPOSTA COMERCIAL e a PROPONENTE fica obrigada a executar o seu fornecimento, sem ônus e despesas adicionais, para a SEF MG.
4.4 O LICITANTE deverá considerar que a interligação dos equipamentos do núcleo da rede de voz com a rede IP será feita através de equipamento SBC com 4 (quatro) interfaces Gigabit Ethernet padrão IEEE 1000-Base-LX, compatíveis com o padrão IEEE 802.1Q (Virtual LAN) e com suporte a, no mínimo, 255 (duzentos e cinquenta e cinco) sub-interfaces (interfaces lógicas VLAN’s) por interface física.

4.5 O LICITANTE deverá considerar que a SEF disponibilizará até 3 (três) interfaces Ethernet 100-Base-T para interligação dos equipamentos de acesso da rede de voz das unidades com a rede IP (excluindo portas para telefones IP). Estas interfaces deverão ser utilizadas para transporte de informações de tráfego de mídia, sinalização, gerência e coleta de RDC’s.

4.6 O LICITANTE deverá considerar que todos os recursos adicionais necessários para as interligações entre os elementos que compõem o núcleo da rede de voz são de sua inteira e total responsabilidade. Esses recursos incluem, mas não se limitam a switches, cabos e conectores.

4.7 O LICITANTE deverá considerar que, a exceção da rede de transporte IP mencionada no item 2.1 e dos sistemas PABX citados no item 3.4.2, o fornecimento deverá contemplar quaisquer outros equipamentos, módulos, software e licenças necessários à implementação e perfeita operação da rede e serviços descritos nesta Especificação Técnica, não se admitindo complementações posteriores.

4.8 As licenças de usuários para o Servidor de Aplicação de Telefonia deverão ser cotadas em grupos de 100 (cem) usuários.

4.9 As licenças de utilização de serviços para os demais Servidores de Aplicação deverão ser cotadas em grupos de 100 (cem).

4.10 Equipamentos (Hardware e Software) XE "Equipamentos (Hardware e Software)" 
4.10.1. Servidores de Aplicação XE "Servidores de Aplicação" 
4.10.1.1. Deverão ser fornecidos Servidores de Aplicação de Telefonia com capacidades instaladas de acordo com os requisitos mínimos abaixo e com as características técnicas listadas nos itens 6.6 e 6.7
a. 4.000 (quatro mil) terminais controlados diretamente pelo Servidor de Aplicação de Telefonia;

b. 1.000 (um mil) terminais atendidos por sistemas PABX TDM conectados à rede de telefonia IP através de gateways de acesso digital.
c.  2.000 (duas mil) chamadas simultâneas, independente de serem originadas em sistemas PABX da rede Voip ou em terminais controlados pelo servidor de aplicação de telefonia ou na RTPC;
d. 250 (duzentos e cinqüenta) grupos corporativos de usuários;

e. 50 (cinqüenta) planos de numeração privados;

f. 2.000 (dois mil) assinantes com acesso ao Portal de Serviços 

g. 300 (trezentos) assinantes atendidos pelo serviço de Mensagens unificadas; 

h. 30 (trinta) conferências simultâneas;

i. 250 (duzentos e cinqüenta) usuários em conferência simultaneamente no sistema;

j. Até 16 (dezesseis) usuários por conferência;

k. 500 (quinhentas) chamadas simultâneas utilizando anúncios ou tons do Servidor de Media;

l. 300 (trezentas) chamadas simultâneas utilizando o serviço de coleta de dígitos;

4.10.2. Session Border Controller XE "Session Border Controller" 
4.10.2.1. Deverá se fornecido 1 (um) Session Border Controller com capacidade instalada para 1.000 (um mil) sessões simultâneas e com as características técnicas listadas no item 6.8
4.10.3. Terminais IP XE "Terminais IP" 
4.10.3.1. Deverão ser fornecidos terminais IP nos modelos e quantidades indicadas na planilha do Anexo II. Os terminais IP deverão ser fornecidos conforme especificação do item 6.9.1 ou item 6.9.2.
4.10.3.2. Para alimentar os terminais IP com fonte de alimentação externa deverá ser previsto o fornecimento de Injetores do tipo PoE (Power over Ethernet), na proporção de um injetor para cada aparelho.

4.10.4. Gateways de Acesso Digital para conexões aos Sistemas PABX existentes XE "Gateways de Acesso Digital para conexões aos Sistemas PABX existentes" 
4.10.4.1. Deverão ser fornecidos 9 (nove) equipamentos com capacidades instaladas de acordo com as configurações indicadas na planilha do Anexo II e com as características técnicas listadas no item 6.14.

4.10.4.2. Os Gateways de Acesso Digitais terão a finalidade de integrar os PABX TDM existentes em unidades desta SEF à rede de telefonia IP.

4.10.5. Gateways de Acesso Analógicos XE "Gateways de Acesso Analógicos" 
4.10.5.1. Deverão ser fornecidos equipamentos com as de acordo com as configurações indicadas na planilha do Anexo II e com as características técnicas listadas no item 6.14. Todos os sistemas locais devem ter a capacidade de ampliação de pelo menos até 100% da capacidade inicial solicitada.

4.10.5.2. A ampliação citada no item anterior poderá ser feita através de adição de placas, módulos, empilhamento ou cascateamento com outros gateways.

4.11 Sistema de Gerência dos Elementos da Rede XE "Sistema de Gerência dos Elementos da Rede" 
4.11.1. Deverá ser fornecido 1 (um) Sistema de Gerência de Elemento para cada família de equipamentos conforme definido no item 7 desta Especificação Técnica.

4.12 Software de Terminal de Manutenção Local XE "Software de Terminal de Manutenção Local" 
4.12.1. Deverão ser fornecidas licenças de software de terminal de manutenção local para cada tipo de elemento de rede ofertado, que permita a total e completa configuração dos elementos de rede. 
4.12.2. Não deverá existir qualquer restrição quanto ao número de instalações deste software pela SEF MG.

4.13 Sistema de Coleta de RDC XE "Sistema de Coleta de RDC" 
4.13.1. Deverá ser fornecido 1 (um) Sistema de Coleta de RDC e tarifação conforme definido no item 8 desta Especificação Técnica.
4.14 Sistema Call Center XE "Sistema Call Center" 
4.14.1. Deverá ser fornecido 1 (um) Sistema de Call Center conforme definido no item 6.11 desta Especificação Técnica.
4.15 Conjunto de Partes Sobressalentes XE "Conjunto de Partes Sobressalentes" 
4.15.1. Deverá ser fornecido um conjunto de partes sobressalentes conforme definido no item 9.3 desta Especificação Técnica. 

4.16 Materiais de Instalação XE "Materiais de Instalação" 
4.16.1. Deverão ser fornecidos materiais de instalação conforme definido no item 9.5 desta Especificação Técnica.

4.17 Serviços XE "Serviços" 
4.17.1. Deverão ser fornecidos serviços de projeto sistêmico, conforme definido no item 11.3 desta Especificação Técnica;

4.17.2. Deverão ser fornecidos serviços de projeto de implantação, conforme definido no item 11.4 desta Especificação Técnica;

4.17.3. Deverão ser fornecidos serviços de instalação conforme definido no item 11.5 desta Especificação Técnica;

4.17.4. Deverão ser fornecidos serviços de testes de comissionamento e aceitação conforme definido no item 11.7 desta Especificação Técnica;

4.17.5. Deverão ser fornecidos serviços de treinamento, conforme definido no item 11.9.9 desta Especificação Técnica;

5. Itens a serem obrigatoriamente apresentados na Proposta Técnica XE "Itens a serem obrigatoriamente apresentados na Proposta Técnica" 
5.1 O LICITANTE deverá apresentar documentação técnica que contenha todas as informações técnicas relativas à solução apresentada, bem como, todas as informações relativas às tecnologias e às famílias de equipamentos utilizados para atender ao especificado, de forma a possibilitar a comprovação, por parte da SEF MG, do atendimento aos requisitos descritos nesta Especificação técnica.

5.2 LICITANTE deverá apresentar uma tabela listando todos os itens desta Especificação Técnica e indicando em qual parte da proposta (volume, item e página) estão contemplados os requisitos especificados.

5.3 Certificados

5.3.1. Todos os equipamentos deverão estar devidamente homologados na Anatel, de acordo com a Resolução 242/2000, devendo o LICITANTE apresentar, obrigatoriamente, os respectivos Certificados de Homologação de cada um dos equipamentos propostos.
5.3.2. O Fornecedor, quando não for o próprio fabricante, deverá apresentar documento legal, juridicamente reconhecido, que comprove que é uma Revenda Autorizada do fabricante dos produtos ofertados.
5.4 Sub-Fornecimento

5.4.1. Será aceita como solução de fornecimento a utilização de sub-fornecedores para todo o escopo de fornecimento listado nos itens 4.10 a 4.13.

5.4.2. O FORNECEDOR será inteiramente responsável por garantir a total interoperabilidade e integração de todas as funcionalidades de todos os equipamentos e software associados, descritos nesta especificação técnica incluindo aqueles relativos à sub-fornecimento.

5.4.3. O FORNECEDOR será inteiramente responsável também pelo cumprimento de todos os requisitos, serviços, prazos, garantias e obrigações descritos nesta Especificação Técnica, sem qualquer diferenciação entre os itens de fornecimento próprio e aqueles oriundos de sub-fornecimento.

5.4.4. O LICITANTE deverá apresentar obrigatoriamente, uma solução de gerência de elemento conforme descrito no item 7 desta Especificação Técnica, incluindo os equipamentos relativos à sub-fornecimento.

5.4.5. O LICITANTE deverá indicar claramente em sua proposta, dentre os equipamentos citados nos itens 4.10 a 4.13, o nome do fabricante de cada um dos equipamentos.

5.4.6. O LICITANTE deverá apresentar Declarações de Solidariedade emitidas pelos fabricantes de cada um dos equipamentos propostos, indicando sua solidariedade no cumprimento de todos os aspectos técnicos da proposta a ser apresentada.

5.5 Descrição da Solução Proposta

5.5.1. O LICITANTE deverá apresentar um anteprojeto completo para a implantação do sistema, conforme modelo apresentado no anexo VIII, o qual deverá conter, no mínimo, as seguintes informações:

a. Diagrama Lógico do sistema ofertado com identificação de todos os equipamentos, interligações e protocolos utilizados em cada interligação;

b. Diagrama Lógico dos sistemas de gerência ofertados com identificação dos elementos gerenciados, servidores e clientes, indicando claramente a conectividade entre eles;

c. Diagrama detalhado do sistema de coleta de RDC e tarifação ofertado com identificação dos elementos geradores de RDC e dos servidores de coleta e armazenamento;

d. Diagrama detalhado do núcleo da rede de voz ofertado identificando claramente os equipamentos e seus respectivos módulos funcionais;

e. Diagrama detalhado das soluções de acesso para cada um dos modelos de configuração descritos no item 3.1.7 desta Especificação Técnica, identificando claramente os equipamentos ofertados e seus respectivos módulos funcionais;

f. Todos os diagramas detalhados deverão indicar claramente todas as interfaces físicas e protocolos de interligação entre os equipamentos bem como a forma de implementação de redundância conforme descrito nos itens 6 e 8 desta Especificação Técnica;

g. Descritivo da solução ofertada contendo todas as informações necessárias para o perfeito entendimento das funcionalidades requeridas nesta Especificação Técnica;

h. Descritivo sucinto dos elementos ofertados com a identificação de todo o hardware, suas respectivas funções, capacidades máximas, protocolos e interfaces suportadas. O LICITANTE deverá identificar claramente a relação entre os módulos e suas respectivas funções e capacidades. Deverá identificar também qualquer tipo de restrição para que se alcancem as capacidades máximas e funções informadas bem como quaisquer restrições de configuração que possam existir;

i. Descritivo dos elementos ofertados informando as capacidades, interfaces e funcionalidades ofertadas para atendimento ao item 4 desta Especificação Técnica;

j. Descritivo detalhado sobre o funcionamento dos sistemas PABX legados, Gateways de Acesso e Servidor de Aplicação de Telefonia em relação à análise de dígitos e encaminhamento das chamadas a fim de se implementar as possibilidades de encaminhamento descritas no item 3.1.9 desta Especificação Técnica;

k. Informações sobre consumo de energia, dissipação térmica e dimensões físicas dos equipamentos ofertados;

l. Descritivo contendo as regras de modularidade e crescimento de cada um dos equipamentos ofertados. 

5.6 Cronograma

5.6.1. O LICITANTE deverá apresentar cronograma detalhado de implantação da rede Voip da SEF MG, com base nos prazos estabelecidos no Cronograma Resumido do Empreendimento apresentado no Anexo V. O cronograma detalhado deverá conter, no mínimo, as atividades de vistoria, projeto, entrega de equipamentos, instalação, e testes, por unidade, conforme lista apresentada no Anexo VI desta Especificação Técnica.

PARTE II XE "PARTE II" 
6. Requisitos Técnicos dos Equipamentos XE "Requisitos Técnicos dos Equipamentos" 
6.1 As capacidades finais solicitadas para cada equipamento descritas neste item deverão ser atingidas sem que seja necessária a adição de hardware que implique na inserção de um novo elemento gerenciável no sistema de gerência. Ou seja, a capacidade final descrita para cada equipamento deverá ser alcançada por um único elemento gerenciável. Exceção a essa regra são os gateways de acesso analógico, que poderão alcançar a capacidade solicitada através do empilhamento de módulos com as capacidades indicadas no item 6.10.5.2, desde que gerenciados pela mesma plataforma.  
6.2 O atraso de propagação do sinal de áudio entre dois pontos quaisquer na rede de telefonia IP da SEF, conhecido como mouth-to-ear transmission delay, deverá ser inferior a 150 ms, conforme definido na norma ITU-T G.114. O FORNECEDOR deverá considerar que a rede MPLS poderá contribuir com uma parcela de até 20ms no atraso máximo pretendido de 150 ms. O atendimento a este requisito deverá ser comprovado através dos testes de comissionamento e aceitação, descritos do item 11.7.

6.3 O atraso de propagação do sinal de áudio entre dois pontos quaisquer na rede de telefonia IP da SEF que inclua transmissão de dados por satélite (Postos Fiscais), conhecido como mouth-to-ear transmission delay, deverá ser inferior a 530 ms, conforme definido na norma ITU-T G.114. O FORNECEDOR deverá considerar que a rede MPLS poderá contribuir com uma parcela de até 400 ms no atraso máximo pretendido. O atendimento a este requisito deverá ser comprovado através dos testes de comissionamento e aceitação, descritos do item 11.7.

6.4 Os equipamentos fornecidos deverão atender plenamente aos requisitos técnicos abaixo descritos, de forma a implementar todas as funcionalidades necessárias ao provimento dos serviços descritos nesta Especificação Técnica.

6.5 O LICITANTE deverá ofertar todos os equipamentos necessários para a implementação de todas as funcionalidades descritas nesta Especificação Técnica.

6.6 Servidores de Aplicação XE "Servidores de Aplicação" 
6.6.1. Os Servidores de Aplicação são os elementos da camada de aplicação responsáveis pelo provimento de serviços aos usuários. 

6.6.2. A solução proposta deverá possuir um conjunto de Servidores de Aplicação que implementem as seguintes aplicações:

a. Servidor de Aplicação de Telefonia

b. Portal de Serviços

c. Mensagens Unificadas

d. Conferência de Voz

6.6.3. Servidor de Aplicação de Telefonia XE "Servidor de Aplicação de Telefonia" 
6.6.3.1. O Servidor de Aplicação de Telefonia é o elemento da camada de aplicação responsável pelo provimento dos serviços básicos de telefonia tais como controle das chamadas, roteamento, geração de RDC, provimento de serviços aos usuários do sistema, entre outros.

6.6.3.2. Requisitos Funcionais

6.6.3.2.1. O Servidor de Aplicação de Telefonia deverá ser um B2BUA capaz de executar funções de Proxy Server, Location Service, Register e permitir o provimento de serviços aos usuários do sistema através do protocolo SIP conforme RFC 3261 citada no item 6.6.12.

6.6.3.2.2. O Servidor de Aplicação de Telefonia deverá possuir as seguintes funcionalidades referentes ao protocolo SIP:

a. Descrição das sessões através do protocolo SDP conforme RFC 2327;

b. Autenticação dos usuários através de HTTP Digest Authentication, conforme RFC2617 e RFC 3261;

c. Mecanismo Reliability of Provisional Responses conforme RFC 3262;

d. Mecanismo Locating SIP Servers conforme RFC 3263;

e. Mecanismo Offer/Answer conforme RFC 3264;

f. Método SIP UPDATE conforme RFC 3311;

g. Mecanismo Privacy conforme RFC 3323;

h. Mecanismo de confirmação de autenticidade e garantia da privacidade de usuário conforme RFC3325;

i. Campo Reason Header conforme RFC 3326;

j. Formato Tel URI conforme RFC 3966;

k. Mecanismo de keepalive conforme RFC 4028;

l. O sistema deverá possuir capacidade de marcação de pacotes IP conforme RFC 2474 citada no item 6.8.9.3
6.6.3.2.3. A solução ofertada deverá realizar a tradução de números de telefone do padrão E.164 para endereço SIP.

6.6.3.2.4. O Servidor de Aplicação de Telefonia deverá possuir a funcionalidade de implementação de grupos corporativos de usuários.

6.6.3.2.5. O Servidor de Aplicação de Telefonia deverá permitir a limitação do número de sessões simultâneas por usuário. 

6.6.3.2.6. É obrigatório que o sistema ofertado possua a funcionalidade de encapsulamento do protocolo QSIG sobre protocolo IP, a fim de permitir a conexão de outros sistemas TDM QSIG a rede multisserviços.  
6.6.3.2.7. Não serão aceitas soluções em que o hardware do Servidor de Aplicação de Telefonia seja uma evolução de centrais TDM ou que seja implementado com matriz de comutação TDM.

6.6.3.3. Capacidade e Desempenho

6.6.3.3.1. Em sua configuração final o Servidor de Aplicação deverá suportar as seguintes capacidades mínimas:

a. Número total de usuários – 15.000 (quinze mil) usuários;

b. Número total de chamadas simultâneas – 3.000 (três mil) chamadas, independente de serem originadas em sistemas PABX legados, em terminais controlados pelo servidor de aplicação de telefonia ou na RTPC;

c. Número de grupos corporativos de usuários – 500 (quinhentos) grupos;

d. Número de planos de numeração privados – 250 (duzentos e cinquenta) planos.

6.6.3.4. Requisitos de Funcionalidades
6.6.3.4.1. Facilidades de Telefonia

a. Chamadas de entrada através de discagem direta a ramal (DDR)

b. Chamadas de saída através de código de acesso

c. Transferência de chamada

d. Consulta

e. Grupos de captura

f. Captura direta de chamadas

g. Grupo consecutivo

h. Identificação do número do chamador

i. Identificação do nome do chamador

j. Supressão do número do chamador

k. Supressão do nome do chamador

l. Bloqueio de chamadas anônimas

m. Toques distintos para chamadas internas e externas

n. Rechamada em caso de ocupado

o. Rechamada em caso de não atendimento

p. Não perturbe

q. Rediscagem do último número de entrada

r. Rediscagem do último número de saída

s. Intercalação de chamadas

t. Registro simultâneo de múltiplos dispositivos como mesmo ramal

u. Suporte a conferência com até 16 participantes

v. Suporte a serviços para mesa de telefonista

i. Realização de chamadas internas ou externas para outros usuários

ii. Serviço noturno

iii. Sinalização de segunda chamada para ramais ocupados

iv. Rastreamento de chamadas maliciosas

v. Tratamento simultâneo de múltiplas chamadas

vi. Transferências de chamadas entre telefonistas

vii. Apresentação de nome e número para chamadas de entrada

w. Suporte a serviços multilinhas (keyset)

i. Suporte a multilinhas no mesmo dispositivo

ii. Suporte a linhas compartilhadas entre dispositivos

iii. Suporte para escolha automática da linha principal para entrada e saída

iv. Suporte para atraso no toque de chamada, sem interferir na indicação visual

v. Suporte a sinalização audível de novas chamadas enquanto usuário está com chamada ativa

vi. Suporte a acesso direto a ramais (DSS)

vii. Suporte a informação no display pertinente à linha ativa no momento

viii. Suporte a reserva de linhas

ix. Suporte a estacionamento de chamadas (chamada em espera) dentro do grupo

x. Suporte a sinalização do status das linhas (livre, ocupado, chamando ou em espera)

xi. Acesso a bridge de conferência através de linha compartilhada com outros usuários

x. Suporte a serviços de mobilidade

i. Suporte a registro em qualquer telefone da rede através de usuário e senha

ii. Acesso a configurações pessoais em outro telefone, após login com usuário e senha

iii. Suporte a toque serial para busca do usuário, em dispositivos diferentes

iv. Suporte a toque paralelo para busca do usuário, em dispositivos diferentes

v. Suporte a ativação remota do toque paralelo para busca do usuário

y. Suporte a serviços de desvio de chamadas

i. Desvio de chamadas incondicional

ii. Desvio de chamadas em caso de ocupado

iii. Desvio de chamadas em caso de não atendimento

iv. Desvio de chamadas em caso de usuário inacessível (não registrado)

v. Desvio de chamadas com base no número do chamador

vi. Desvio de chamadas com base no horário e condição (incondicional, ocupado, não atendimento)

vii. Suporte a ativação remota do desvio de chamadas incondicional (dentro ou fora da empresa)

viii. Desvio de chamadas para o correio de voz com indicação de mensagem (MWI)

ix. Desvio de chamadas para números diferentes, definidos para chamadas internas ou externas e conforme condição (todas, ocupado, não atendimento ou não perturbe)

x. Desvio de chamadas com restrição de destinos de desvio (por exemplo, DDD ou DDI) por usuário

z. Suporte a serviços de chefe-secretária 
i. Suporte para grupos de até 4 chefes e 2 secretárias

ii. Suporte para configurações com linha principal

iii. Suporte para acesso direto do chefe para a secretária

iv. Suporte para acesso direto da secretária para o chefe

v. Suporte para ativação/desativação remota de desvios

vi. Suporte para linha de consulta entre chefe e secretária

vii. Suporte para acesso direto entre chefes

viii. Suporte para visualização para a secretária com status da linha principal do chefe

ix. Suporte para visualização para uma secretária com status da linha principal de outra secretária

x. Suporte para atribuição de linha particular para o chefe não compartilhada com a secretária

aa. Restrição de chamadas de saída por código de acesso de 2 a 14 dígitos, com registro no bilhete

ab. Restrição de chamadas de saída por classes de serviço

ac. Agenda centralizada pessoal, lista de até 8 números com acesso através de 1 dígito ou de até 30 números com acesso através de 2 dígitos. Pode ser compartilhada com outros usuários

ad. Agenda centralizada coletiva, até 10.000 listas por sistema, até 10 listas por grupo sendo 2 ativas simultaneamente, com 1.000 números de até 30 dígitos por lista

ae. Suporte a fax através de T.38 ou clear channel

af. Suporte a anúncio com número do ramal utilizado, para identificação do mesmo

ag. Filtro de chamadas de entrada com lista de números permitidos, até 32 números com 15 dígitos

ah. Bloqueio de chamadas de entrada com lista de números não permitidos

ai. Estacionamento centralizado de chamadas

aj. Monitoração silenciosa

ak. Cadeado eletrônico por horário

al. Consulta pendular

am. Bloqueio de chamada a cobrar por ramal em CAS

an. Múltiplos Números de Usuário: Permite a associação de mais de um número a um mesmo terminal (Multiple Directory Number);

6.6.3.4.2. Roteamento

a. Suporte a plano de numeração aberto ou fechado

b. Suporte para modificação e manipulação de dígitos

c. Suporte à recomendação E.164 do ITU-T

d. Suporte ao padrão ENUM

e. Suporte a roteamento alternativo por balanceamento de carga

f. Suporte a roteamento por transbordo

g. Suporte a roteamento por rota de menor custo (LCR)

h. Suporte a roteamento para rota alternativa em caso de destino inválido

i. Suporte a roteamento por origem

j. Suporte a roteamento por destino

k. Suporte a roteamento por horário

l. Suporte a roteamento por classes de serviço

6.6.3.4.3. Controle de Admissão de Chamadas (CAC)

a. Suporte de CAC para topologia de rede em estrela

b. Suporte de CAC para topologia de rede em árvore

c. Suporte de CAC para topologia de rede mesh

d. Suporte de CAC para usuários móveis (CAC baseado em sub-redes)

e. Suporte de CAC para terminais de vídeo

f. Suporte de CAC para sessões com o Media Server

g. Suporte para políticas de CAC dinâmico, de acordo com condições de ocupação ou disponibilidade de links 

h. Suporte para geração de alarmes de acordo com limites pré-definidos nas políticas de CAC

i. Seleção automática de codecs com base em parâmetros de sub-rede, de localidade e de usuário

j. Suporte para (que o usuário / sistema) escolher em que situações as chamadas devem seguir pela WAN e quando devem seguir pela PSTN, mantendo facilidades básicas de telefonia (nome e número de usuário, teclas DSS, consulta e captura de chamadas) por ambas as rotas

6.6.3.4.4. Conectividade

a. Suporte a SIP trunking para conexão com operadoras via IP

b. Suporte a Q-SIG tunelado em SIP para conexão com redes corporativas

c. Integração com Session Border Controller (SBC) para SIP trunking com operadoras

d. Integração com Session Border Controller (SBC) para acesso remoto de usuários

e. Integração com Session Border Controller (SBC) em cenários centralizados

f. Integração com Session Border Controller (SBC) em cenários distribuídos para conexão entre localidades

g. Interface centralizada para gravação no Media Server

6.6.3.4.5. Segurança

a. Suporte a logging de eventos

· Para mudanças recentes com informações sobre recursos e parâmetros de rede e de usuários 

· Para mudanças recentes em solicitações SOAP

· Rastreamento para auditoria de segurança conforme ANSI T1.276-2003 e Telcordia GR-815-CORE

b. Suporte a logging de segurança com informações para detecção de hackers e violações de acesso

c. Suporte para mecanismo de privacidade para SIP, conforme RFC 3323

d. Suporte para proteção contra ataques DoS (Denial of Service)

e. Suporte para proteção conta vírus, worms e trojans

f. Suporte ao protocolo IPSec para conexão segura com outras aplicações

g. Suporte para criptografia de mídia através de SRTP

h. Suporte para criptografia de sinalização através de TLS

6.6.3.5. Requisitos de Geração e Formato de RDC

6.6.3.5.1. O Servidor de Aplicação de Telefonia deverá gerar RDC e interagir com o sistema de coleta centralizado descrito no item 8.

6.6.3.5.2. Deve ser possível a geração de RDC para os seguintes tipos de chamada:

a. Chamadas entre assinantes dos grupos corporativos de usuários que envolvam pelo menos um usuário diretamente controlado pelo Servidor de Aplicação de Telefonia;

b. Todas as chamadas originadas por qualquer tipo de usuário e que se destinem à RTPC via entroncamento SIP do núcleo da rede ou pelo entroncamento local com a rede de telefonia pública;

c. Chamadas terminadas a usuários diretamente controlados pelo Servidor de Aplicação de Telefonia e que tenham sido originadas na RTPC.

6.6.3.5.3. O sistema deverá apresentar interface FTP ou SFTP para a transferência de RDC para o sistema de coleta centralizado descrito no item 8.

6.6.3.5.4. Os RDC´s gerados deverão conter as seguintes informações mínimas conforme prática TELEBRAS 220-250-725: 

a. Início de registro;

b. Identificação do assinante de origem;

c. Parte a ser tarifada;

d. Categoria do assinante de origem;

e. Assinante de destino;

f. Fim de seleção;

g. Hora de início;

h. Duração;

i. Data de início;

j. Causa da saída;

k. Contador de saídas parciais;

l. Número da rota de entrada;

m. Número da rota de saída;

n. Fim de registro.
6.6.3.5.5. O LICITANTE deverá informar o padrão de RDC ofertado e seus respectivos campos.

6.6.3.5.6. O Servidor de Aplicação de Telefonia deverá gerar RDC para chamadas completadas e tentativas de chamadas, independente do completamento.

6.6.3.5.7. Os RDC’s deverão ser no formato ASCII. 

6.6.4. Portal de Serviços XE "Portal de Serviços" 
6.6.4.1. O Portal de Serviços provê a seus usuários a capacidade de gerenciamento via web das funcionalidades de seus ramais através da ativação e desativação de funcionalidades e da configuração dos dados associados. Além disso, permite a visualização e gerenciamento das chamadas através de funções como a notificação de chamadas de entrada e o armazenamento de histórico de chamadas.

6.6.4.2. Requisitos Funcionais. A solução ofertada deverá possuir a funcionalidade de Portal de Serviços com as seguintes funções:

a. Capacidade de estabelecimento de chamadas e visualização de chamadas ativas;

b. Armazenamento de histórico de chamadas permitindo o agrupamento das chamadas em categorias tais como, chamadas recebidas, chamadas originadas, chamadas perdidas, etc.;

c. Autogerenciamento de funcionalidades pelos usuários;

d. Lista de contatos com a funcionalidade click-to-dial;

e. Informações de presença para os usuários da lista de contatos pertencentes ao grupo de usuários;

f. Capacidade de um usuário definir que outros usuários têm permissão para visualizar sua informação de presença;

g. Controle de acesso através da solicitação de informações de usuário e senha;

6.6.5. Servidor de Correio de Voz e Mensagens Unificadas XE "Servidor de Correio de Voz e Mensagens Unificadas" 
6.6.5.1. O Servidor de Correio de Voz e Mensagens Unificadas é o elemento da camada de aplicação responsável pelo provimento dos serviços de correio de voz e mensagens unificadas aos usuários do sistema. Através do serviço de Mensagens Unificadas é permitido ao usuário acessar todas as suas mensagens, independente do tipo de mídia, através de uma única caixa postal.

6.6.5.2. Requisitos Funcionais

6.6.5.2.1. A solução ofertada deverá possuir a funcionalidade de Correio de Voz e Mensagens Unificadas de forma integrada aos usuários do sistema conforme descrito no item 3.1.10.
6.6.5.2.2. O sistema deverá possuir a funcionalidade de indicação de existência de mensagem de correio de voz, para os terminais diretamente controlados pelo Servidor de Aplicação de Telefonia, da seguinte forma:

a. Através de tom de discar diferenciado, ou;

b. Anúncio enviado ao se retirar o fone do gancho, ou;

c. Indicação visual no aparelho telefônico.

6.6.5.2.3. O sistema deverá possuir a funcionalidade de indicação de existência de mensagem de correio de voz, conforme descrita no item 6.6.5.2.2, também para os terminais de sistemas PABX Híbridos, terminais de gateways de acesso analógico e terminais IP.  
6.6.5.2.4. O sistema deverá possuir a funcionalidade de notificação de existência de mensagem de correio de voz através de chamada telefônica e por e-mail, para qualquer tipo de terminal.

6.6.5.2.5. A forma de indicação e/ou notificação de existência de mensagem de correio de voz deverá ser configurável por terminal.

6.6.5.2.6. Deverá ser permitida, a cada usuário do sistema de correio de voz, a gravação de mensagem de saudação personalizada.

6.6.5.2.7. As mensagens de correio de voz deverão ser apresentadas como anexos de uma mensagem de e-mail.

6.6.5.2.8. O sistema deverá possuir a funcionalidade de controle de acesso às contas de correio de voz através de senhas de acesso por usuário. Cada usuário deverá poder definir sua própria senha de acesso. 

6.6.5.2.9. O sistema deverá interoperar com servidores de e-mail através dos protocolos POP3 e IMAP4.

6.6.6. Servidor de Conferência (Meet me Conference) XE "Servidor de Conferência (Meet me Conference)" 
6.6.6.1. O Servidor de Conferência de Voz é o elemento da camada de aplicação responsável pelo controle da funcionalidade de conferência entre os usuários do sistema.

6.6.6.2. Requisitos Funcionais

6.6.6.2.1. A solução ofertada deverá possuir a funcionalidade de Conferência de Voz agendada em que os participantes recebem um convite para participação em uma conferência, juntamente com o número a ser discado a fim de que possam ser colocados em conferência. 

6.6.6.2.2. O serviço de conferência deverá disponibilizar uma interface baseada em WEB onde os usuários poderão visualizar a data e hora de disponibilidade de portas de áudio conferência para seu pré-agendamento.

6.6.6.2.3. O serviço de conferência deverá disponibilizar uma interface baseada em WEB onde os usuários poderão visualizar e controlar o sinal de áudio de todos os usuários que estiverem participando de uma conferência. Neste caso os administradores da conferência poderão selecionar em uma lista de participantes da conferência se os mesmos deverão estar em estado de MUTE, HOLD (música em espera) ou com o sinal de áudio aberto para que os mesmos possam falar durante a conferência. Além disso, os usuários deverão possuir recursos de gravação da conferência, onde um arquivo de áudio será disponibilizado para download após o término de cada conferência. 

6.6.6.2.4. O serviço de conferência deverá disponibilizar uma interface baseada em WEB onde os usuários que agendaram a conferência poderão escolher quais os usuários serão desconectados de uma conferência após a mesma ser inicializada.

6.6.6.2.5. O serviço de conferência deverá disponibilizar uma interface baseada em WEB onde os usuários possam trocar mensagens instantâneas (Chat), compartilhar arquivos para download e ter recursos de colaboração durante a conferência de áudio.

6.6.6.2.6. O sistema deverá possuir a funcionalidade de notificação via e-mail aos convidados de cada conferência agendada.

6.6.6.2.7. Devem ser disponibilizados recursos de trabalho colaborativo como a possibilidade de compartilhamento de slides entre os participantes.

6.6.6.2.8. O acesso dos participantes às conferências deverá ser controlado através de códigos de acesso por conferência.

6.6.6.2.9. Requisitos de Capacidade

6.6.6.2.9.1. Em sua configuração final o sistema deverá suportar as seguintes capacidades mínimas:

a. 50 (cinquenta) conferências simultâneas;

b. 250 (duzentos e cinquenta) usuários em conferência simultaneamente no sistema;

c. 16 (dezesseis) usuários por conferência;

6.6.7. Interfaces Ethernet

6.6.7.1. As interfaces Ethernet deverão seguir os seguintes padrões:

a. Padrão: IEEE 802.3u: Fast Ethernet 100-Base-T, ou;

b. Padrão: IEEE 802.3ab: Giga Ethernet 1000-Base-T.

6.6.8. Requisitos de escalabilidade

6.6.8.1. Os equipamentos deverão permitir o crescimento de sua capacidade com a inclusão de novos módulos de hardware e/ou software.

6.6.8.2. Os equipamentos deverão permitir a expansão de sua capacidade sem interrupção do serviço de voz.

6.6.9. Características de confiabilidade (HW / SW)

6.6.9.1. Os equipamentos devem atender aos seguintes requisitos mínimos:

a. 99,999% de disponibilidade 
b. Redundância de processamento e fonte na configuração 1+1;

c. Redundância de interfaces Ethernet para sinalização na configuração 1+1;

d. Possuir a característica de Hot Swap;

e. Possuir a capacidade de realização de upgrade de software sem paralisação do equipamento;

f. Permitir a ampliação de hardware sem perda de serviço;

g. Possuir mecanismos para controle de sobrecarga de forma a evitar perda de serviço;

h. Permitir a realização de downgrade de software após upgrade bem ou mal sucedido;

i. Recuperação totalmente automática após falha e recuperação de energia.

6.6.10. Características Ambientais e Físicas

6.6.10.1. Os equipamentos deverão atender aos requisitos de Condições Ambientais definidas no item 9.7.

6.6.10.2. Os equipamentos que compõem o sistema deverão ser instalados em bastidores a serem fornecidos juntamente com a solução.

6.6.11. Compatibilidade / Imunidade Eletromagnética e Segurança Elétrica

6.6.11.1. Os equipamentos deverão atender as normas de compatibilidade/imunidade eletromagnética definidas pela Anatel:

a. Anexo à Resolução Nº 442, de 21 de Julho de 2006 – Regulamento para Certificação de Equipamentos de Telecomunicações quanto aos Aspectos de Compatibilidade Eletromagnética;

b. Anexo à Resolução Nº 238, de 9 de Novembro de 2000 – Regulamento para Certificação de Equipamentos de Telecomunicações quanto aos Aspectos de Segurança Elétrica;

6.6.12. Recomendações e Normas aplicáveis

6.6.12.1. A solução a ser fornecida deverá estar de acordo com a última versão das Normas, Práticas e Recomendações listadas a seguir.

6.6.12.2. Resoluções ANATEL

a. Resolução N° 86 de 30 de dezembro de 1998: Regulamento de Numeração do Serviço Telefônico Fixo Comutado.
6.6.12.3. Recomendações IETF

a. RFC 2327 SDP: Session Description Protocol;

b. RFC 3261 SIP: Session Initiation Protocol;

c. RFC 3262 Reliability of Provisional Responses in Session Initiation;

d. RFC 3263 Session Initiation Protocol (SIP): Locating SIP Servers;

e. RFC 3264 An Offer/Answer Model with Session Description Protocol (SDP);

f. RFC 3311 The Session Initiation Protocol (SIP) UPDATE Method;

g. RFC 3323 A Privacy Mechanism for the Session Initiation Protocol (SIP);

h. RFC 4028 Session Timers in the Session Initiation Protocol. 

i. RFC 1213: Management Information Base for Network Management of TCP/ IP-based internets: MIB-II

j. RFC 1442: Structure of Management Information for Version 2 of the Simple Network Management Protocol (SNMPv2)

k. RFC 1443: Textual Conventions for Version2 of the Simple Network Management Protocol (SNMPv2)

l. RFC 1889: RTP: A Transport Protocol for Real-Time Applications

m. RFC 1890: RTP Profile for Audio and Video Conferences with Minimal Control

n. RFC 2131: Dynamic Host Configuration Protocol

o. RFC 2234: Augmented BNF for Syntax Specifications: ABNF

p. RFC 2474: Definition of the Differentiated Services Field (DS Field) in the IPv4and IPv6 Headers

q. RFC 2475: An Architecture for Differentiated Services

r. RFC 2597: Assured Forwarding PHB Group

s. RFC 2705: Media Gateway Control Protocol (MGCP)

t. RFC 2780: IANA Allocation Guidelines For Values In the Internet Protocol and Related Headers

u. RFC 2806: URLs for Telephone Calls

v. RFC 2848: The PINT Service Protocol: Extensions to SIP and SDP for IP Access to Telephone Call Services

w. RFC 2865: Remote Authentication Dial In User Service (RADIUS)

x. RFC 3016: RTP Payload Format forMPEG-4 Audio/Visual Streams

y. RFC 3047: RTP Payload Format for ITU-T Recommendation G.722.1

z. RFC 3168: The Addition of Explicit Congestion Notification (ECN) to IP

aa. RFC 3260: New Terminology and Clarifications for Diffserv

ab. RFC 3265: SIP-specific Event Notification

ac. RFC 3267: Real-Time Transport Protocol (RTP) Payload Format and File Storage Format for the Adaptive Multi-Rate (AMR) and Adaptive Multi-Rate Wideband (AMR-WB) Audio Codecs

ad. RFC 3272: Overview and Principles of Internet Traffic Engineering

ae. RFC 3288: Using the Simple Object Access Protocol (SOAP) in Blocks Extensible Exchange Protocol (BEEP)

af. RFC 3515: SIP REFER Method

ag. RFC 3605: Real Time Control Protocol (RTCP) attribute in Session Description Protocol (SDP)

ah. RFC 3711: The Secure Real-time Transport Protocol (SRTP)

ai. RFC 3725: SIP Third Party Call Control

aj. RFC 3824: Using E.164 Numbers with SIP

ak. RFC 3830: MIKEY: Multimedia Internet Keying

al. RFC 3842: SIP Message Waiting

am. RFC 3852: Cryptographic Message Syntax (CMS)

an. RFC 3892: The Session Initiation Protocol (SIP) Referred-By Mechanism

ao. RFC 3952: Real-time Transport Protocol (RTP) Payload Format for internet Low Bit Rate Codec (iLBC) Speech

ap. RFC 3959: The Early Session Disposition Type for the Session Initiation Protocol (SIP)

aq. RFC 3960: Early Media and Ringing Tone Generation in the Session Initiation Protocol (SIP)

ar. RFC 4049: Binary Time: An Alternate Format for Representing Date and Time in ASN.1

as. RFC 4235: An INVITE-Initiated Dialog Event Package for the Session Initiation Protocol (SIP)

at. RFC 4353: Framework for Conferencing with the Session Initiation Protocol (SIP)

au. RFC 4568: Session Description Protocol (SDP) Security Descriptions for Media Streams

av. RFC 4575: A Session Initiation Protocol (SIP) Event Package for Conference State

aw. ECMA-269: Services for Computer Supported Telecommunications Applications (CSTA) Phase III

ax. ECMA-323: XML Protocol for CSTA Phase III

ay. ECMA-354: Application Session Services

az. ECMA TR/82: Scenarios for CSTA Phase III
6.7 Servidor de Mídia XE "Servidor de Mídia" 
6.7.1. O Servidor de Mídia é o elemento da rede responsável pelo processamento de mídia, provimento de tons e anúncios, estabelecimento de canais de conferência, etc. 

6.7.1.1. O Servidor de Mídia poderá ser ofertado no mesmo hardware do Servidor de aplicação descrito no item 6.6, mantendo as características de funcionalidade, performance e escalabilidade aqui especificado.
6.7.1.2. Deverá ter suporte a administração através da mesma ferramenta de administração do softswitch.

6.7.1.3. Suporte para utilização de múltiplos Media Servers distribuídos para economia de banda na WAN para serviços de tons, anúncios e conferência.
6.7.2. Requisitos Funcionais

6.7.2.1. O Servidor de Mídia deverá possuir as seguintes características:

a. Capacidade de geração de tons;

b. Capacidade de geração de anúncios;

c. Capacidade de coleta e geração de DTMF;

d. Capacidade de gravação e reprodução de áudio;

e. Capacidade de fazer mix de canais para implementação de conferências;

f. Funcionalidade de tratamento de Fax de acordo com a recomendação T.38;

g. Possuir suporte no mínimo aos idiomas: Português, Inglês e Espanhol.
h. Suporte a criptografia de mídia

i. Deverá possuir interface centralizada para gravação

6.7.2.2. O equipamento deverá possuir os seguintes tipos de protocolos e padrões:

a. Suporte ao codec G.711 (A-law/U-law);

b. Suporte ao codec G.729 A/B;

c. Suporte ao protocolo Media Gateway Control Protocol (MGCP)

d. Suporte ao protocolo Real Time Transport Protocol (RTP)

e. Suporte ao protocolo Secure Real Time Transport Protocol (SRTP)

f. Suporte ao protocolo Simple Network Management Protocol (SNMP) V2c

g. Suporte à criptografia de mídia através de SRTP

h. Suporte ao protocolo Session Initiation Protocol (SIP)

6.7.2.3. O Servidor de Mídia deverá possuir as seguintes funcionalidades conforme recomendações citadas no item 6.7.5:

a. Supressão de Silêncio;

b. Cancelamento de Eco;

c. Detecção de atividade de voz (VAD – voice activity detection);

d. Geração de ruído de conforto (CNG – Comfort Noise Generation);

e. Buffer dinâmico de jitter;

f. Controle de perda de pacote (PLC - Packet Loss Concealment).

6.7.3. Capacidade

6.7.3.1. O equipamento deverá suportar as seguintes capacidades mínimas quando totalmente equipado:

a. 500 (quinhentas) chamadas simultâneas utilizando anúncios ou tons do Servidor de Media;

b. 400 (quatrocentas) chamadas simultâneas utilizando o serviço de coleta de dígitos;

c. 10 (duzentas e cinquenta) horas de capacidade para armazenamento de mensagens de voz.

6.7.4. Requisitos de escalabilidade

6.7.4.1. O equipamento deverá permitir o crescimento de sua capacidade com a inclusão de novos módulos de hardware e/ou software.

6.7.4.2. O equipamento deverá permitir a expansão de sua capacidade sem interrupção do serviço.

6.7.5. Recomendações e Normas aplicáveis

6.7.5.1. O equipamento a ser fornecido deverá estar de acordo com a última versão das Normas, Práticas e Recomendações listadas a seguir.

6.7.5.2. Recomendações ITU-T

a. G.165 Echo cancellers;

b. G.168 Digital network echo cancellers;

c. T.38 Procedures for real-time Group 3 facsimile communication over IP networks.

6.7.5.3. Recomendações IETF

a. RFC 2327 SDP: Session Description Protocol;

b. RFC 2474 Definition of the Differentiated Services Field (DS Field) in the IPv4 and IPv6 Headers;

c. RFC 3261 SIP: Session Initiation Protocol;

d. RFC 3262 Reliability of Provisional Responses in Session Initiation;

e. RFC 3264 An Offer/Answer Model with Session Description Protocol (SDP);

f. RFC 3550 RTP: A Transport Protocol for Real-Time Applications.

6.8 Session Border Controller XE "Session Border Controller" 
6.8.1. O Session Border Controller é o elemento que faz a interface entre o núcleo da rede de voz e a rede de acesso, garantindo proteção e controle de admissão ao sistema.

6.8.2. Requisitos Funcionais

6.8.2.1. O Session Border Controller deverá possuir as seguintes funcionalidades:

a. Gerenciamento de sessões SIP, atuando como B2BUA conforme RFC3261, citada no item 6.8.9 desta Especificação Técnica;

b. Controle dos acessos permitindo que apenas usuários autenticados troquem sinalização para estabelecimento de sessões;

c. Controle do tráfego de mídia por sessão impedindo tráfego não associado a uma sessão devidamente estabelecida;

d. Controle de admissão levando em conta a banda contratada por usuário e as condições mínimas para garantia de qualidade de serviço;

e. Capacidade de geração de relatórios com métricas referentes à qualidade de serviço através da medição de parâmetros tais como delay, jitter e perda de pacotes;

f. Proteção contra ataques DoS de camadas 3 e 4, tais como IP Spoofing Unknown Protocol, SYN Attack, ICMP flood, UDP flood, Malicious Fragments, etc.;

g. Proteção contra ataques DoS de camada 5 através de recursos tais como monitoramento da taxa de estabelecimento de sessões, controle do número de sessões por usuário, etc.;

h. Capacidade de execução de interceptação legal;

i. Capacidade de execução NAT traversal;

j. Capacidade de realizar o inter-funcionamento entre os protocolos H.323 e SIP;

k. Capacidade de ocultar a topologia de rede em camada 3 (IP) através da tradução dos endereços e portas de origem e destino (NAPT);

l. Capacidade de ocultar a topologia de rede em camada 5 (Sinalização) através da manipulação dos headers do protocolo SIP e parâmetros do SDP, forçando que a mídia relacionada à sessão passe também pelo SBC;

m. Administrar e monitorar a largura de banda por sessão de todas as sessões, garantindo que os usuários utilizem apenas a largura de banda contratada;

n. Intercâmbio dinâmico das políticas de roteamento;

o. Suporte a VLAN conforme padrão IEEE 802.1q, citada no item 6.9.9 desta Especificação Técnica;

p. Suporte a VPN de camada 3 conforme RFC2547;

q. Suporte a VPN com sobreposição de endereçamento IP privado (RFC1918);

r. Suporte a múltiplas tabelas de roteamento IP (VRF).

s. Capacidade de marcação de pacotes IP conforme RFC 2474 citada no item 6.8.9.2.

6.8.2.2. A solução ofertada poderá ter as suas funções de controle de sinalização e mídia integrada em um mesmo equipamento desde que atenda aos requisitos técnicos e de expansão futura exigidos nesta especificação.

6.8.2.3. A fim de possibilitar futuras expansões da rede, a solução ofertada deverá ser capaz de participar de uma configuração em arquitetura distribuída, onde as funções de controle de sinalização e mídia possam ser implementadas em elementos distintos.

6.8.2.4. A solução deverá possuir ferramentas para a geração de relatórios estatísticos referentes aos parâmetros característicos de rede, tais como jitter, delay, perda de pacotes, número total de pacotes e octetos transferidos, entre outros.

6.8.3. Requisitos de Interfaces

6.8.3.1. O equipamento deverá possuir interfaces Ethernet distintas para transporte de sinalização, mídia e gerência.

6.8.3.2. A interface de mídia deverá ser Gigabit Ethernet 1000-Base-LX de acordo com o padrão IEEE 802.3z.

6.8.3.3. As interfaces de sinalização e gerência deverão ser no mínimo Fast Ethernet de acordo com o padrão IEEE 802.3u.

6.8.4. Capacidades

6.8.4.1. O equipamento deverá suportar as seguintes capacidades mínimas quando totalmente equipado:

a. 1.000 (duas mil) sessões simultâneas;

b. 255 (duzentos e cinquenta e cinco) VLANs para segregação de usuários;

c. 5.000 (dez mil) registros de usuários.

6.8.5. Requisitos de escalabilidade

6.8.5.1. O equipamento deverá permitir o crescimento de sua capacidade com a inclusão de novos módulos e/ou atualização de software.

6.8.5.2. O equipamento deverá ser modular, permitindo a rápida expansão da rede sem interrupção do serviço de voz.

6.8.6. Características de confiabilidade por equipamento (HW / SW)

6.8.6.1. O equipamento deverá atender aos seguintes requisitos mínimos:

a. 99,999% de disponibilidade;

b. Redundância completa sem que exista ponto único de falha;

c. Possuir a característica de Hot Swap;

d. Possuir a capacidade de realização de upgrade de software sem paralisação do equipamento;

e. Permitir a ampliação de hardware sem perda de serviço;

f. Possuir mecanismos para controle de sobrecarga de forma a evitar perda de serviço;

g. Permitir a realização de downgrade de software após upgrade bem ou mal sucedido;

h. Recuperação totalmente automática após falha e recuperação de energia.

6.8.6.2. O equipamento deverá possuir unidades de processamento distintas para as funções de controle de sinalização e mídia, de modo que a sobrecarga em qualquer uma dessas funções não afete a outra. 

6.8.6.3. O equipamento deverá possuir características de confiabilidade e disponibilidade que garantam que nenhuma sessão seja interrompida em caso de ocorrência de falha simples.

6.8.6.4. O equipamento deverá possuir características funcionais que garantam que, em caso de falha simples de uma das interfaces de mídia ou sinalização, o estabelecimento de novas sessões seja realizado utilizando o mesmo endereçamento, de forma automática, usando recursos tais como VRRP.

6.8.7. Características Ambientais e Físicas

6.8.7.1. O equipamento deverá atender aos requisitos de Condições Ambientais definidas no item 9.7.

6.8.7.2. O equipamento deverá ser instalado em bastidor a ser fornecido juntamente com a solução.

6.8.8. Compatibilidade / Imunidade Eletromagnética e Segurança Elétrica

6.8.8.1. Os equipamentos deverão atender as normas de compatibilidade/imunidade eletromagnética definidas pela Anatel:

a. Anexo à Resolução Nº 442, de 21 de Julho de 2006 – Regulamento para Certificação de Equipamentos de Telecomunicações quanto aos Aspectos de Compatibilidade Eletromagnética;

b. Anexo à Resolução Nº 238, de 9 de Novembro de 2000 – Regulamento para Certificação de Equipamentos de Telecomunicações quanto aos Aspectos de Segurança Elétrica.

6.8.9. Recomendações e normas aplicáveis

6.8.9.1. O equipamento a ser fornecido deverá estar de acordo com a última versão das Normas, Práticas e Recomendações listadas a seguir.

6.8.9.2. Recomendações IETF

a. RFC 768 User Datagram Protocol (UDP);

b. RFC 793 Transmission Control Protocol (TCP);

c. RFC 2112 Multipart MIME;

d. RFC 2327 Session Description Protocol (SDP);

e. RFC 2474 Definition of the Differentiated Services Field (DS Field) in the IPv4 and IPv6 Headers;

f. RFC 2617 HTTP Digest Access Authentication;

g. RFC 3261 Session Initiation Protocol;

h. RFC 3262 Reliability of Provisional Responses in SIP;

i. RFC 3263 Session Initiation Protocol: Locating SIP Servers;

j. RFC 3264 An Offer/Answer Method with SDP;

k. RFC 3445 Media Gateway Control Protocol (MGCP);

l. RFC 3550 Real-time Transport Protocol;

m. RFC 3551 RTP Profile for Audio and Video Conferences.

6.8.9.3. Recomendações ITU-T

a. H.323 Packet-based Multimedia Communications Systems;

b. H.245 Control Protocol for Multimedia Communication;

c. H.225.0/Q.931 RAS, Call Signaling and Setup;

d. X.691 ASN.1 encoding rules - Specification of Packed Encoding Rules;

e. X.680 ASN.1 Abstract Syntax Notation One (ASN.1).

6.9 Terminais IP XE "Terminais IP"  
Os terminais IP deverão atender aos seguintes requisitos mínimos:

6.9.1. Terminal IP – Tipo 1
a. Dupla opção de alimentação: remota de acordo com o padrão 802.3af, e local, através de fonte externa. Deverá ser fornecido juntamente com o telefone IP um injetor PoE “in-line” para alimentação do mesmo fabricante do aparelho, alimentado por rede elétrica de 110/220Vac.
b. Interface Ethernet 10/100 baseTx;

c. Switch interno com 2 portas, para ligação fast ethernet, e que permitam a separação de VLANs

d. Teclas de facilidades fixas:

I. “Viva-voz” que permite realizar e receber chamadas com o monofone no gancho

II. Tecla Mute
III. Tecla de acesso ao menu de funções do aparelho

IV. Tecla para atendimento pelo fone de cabeça

V. Tecla para acesso às mensagens do correio de voz

VI. Tecla para desconexão de chamadas

VII. Tecla para encaminhamento de chamadas

e. Interface para configuração via navegador web;

f. Atribuição dinâmica ou fixa de endereço IP;

g. Suporte ao protocolo SIP;

h. Display gráfico com resolução de mínima de 64x128 pixels e capacidade para visualização de 4 linhas;

i. Funções de display em Português;

j. Identificador de chamada;

k. Controle de volume da campainha e do áudio;

l. Tons diferentes para o toque de campainha;

m. Discagem com o monofone no gancho;

n. Mínimo de 8 (oito) teclas programáveis;

o. Mínimo de 3 (três) teclas de navegação;

p. MWI (indicação visual de mensagem);

q. Suporte a DHCP e SNMP;
r. Suporte ao mecanismo de autenticação 802.1x

s. Suporte a certificados digitais X.509 V3

t. Consumo máximo de acordo com 802.3af classe 1 ou 2;

u. Suporte a criptografia de mídia e sinalização

6.9.2. Terminal IP – Tipo 2

a. Dupla opção de alimentação: remota de acordo com o padrão 802.3af, e local, através de fonte externa. Deverá ser fornecido juntamente com o telefone IP um injetor PoE “in-line” para alimentação do mesmo fabricante do aparelho, alimentado por rede elétrica de 110/220Vac.
b. Interface Ethernet 10/100 baseTx;

c. Switch interno com 2 portas, para ligação fast ethernet, e que permitam a separação de VLANs

d. Teclas de facilidades fixas:

a. “Viva-voz” que permite realizar e receber chamadas com o monofone no gancho

b. Tecla Mute
c. Tecla de acesso ao menu de funções do aparelho

d. Tecla para atendimento pelo fone de cabeça

e. Tecla para acesso às mensagens do correio de voz

f. Tecla para desconexão de chamadas

g. Tecla para encaminhamento de chamadas

e. Interface para configuração via navegador web;

f. Atribuição dinâmica ou fixa de endereço IP;

g. Suporte ao protocolo SIP;

h. Display alfanumérico com capacidade para visualização de 20 caracteres;

i. Funções de display em Português;

j. Identificador de chamada;

k. Controle de volume da campainha e do áudio;

l. Tons diferentes para o toque de campainha;

m. Discagem com o monofone no gancho;

n. Mínimo de 4 (quatro) teclas programáveis;

o. Mínimo de 2 (duas) teclas de navegação;

p. MWI (indicação visual de mensagem);

q. Suporte a DHCP e SNMP;

r. Suporte ao mecanismo de autenticação 802.1x

s. Suporte a certificados digitais X.509 V3

t. Consumo máximo de acordo com 802.3af classe 1 ou 2;

u. Suporte a criptografia de mídia e sinalização
6.9.3. Recomendações e Normas aplicáveis

6.9.3.1. Os terminais IP a serem fornecidos deverão estar de acordo com as normas listadas a seguir:

6.9.3.2. Recomendações ITU

a. G.165 - Echo cancellers;

b. G.711 - Pulse code modulation (PCM) of voice frequencies;

c. G.729 - Coding of speech at 8 kbit/s using conjugate-structure algebraic code-excited linear prediction (CS-ACELP);

6.9.3.3. Recomendações IETF

a. RFC-2327 SDP: Session Description Protocol ;

b. RFC-3261 SIP: Session Initiation Protocol;

c. RFC-3262 Reliability of Provisional Responses in Session Initiation;

d. RFC-3264 An Offer/Answer Model with Session Description Protocol (SDP);

e. RFC-3311 The Session Initiation Protocol (SIP) UPDATE Method;

f. RFC-3550 RTP: A Transport Protocol for Real-Time Applications;

g. RFC-3551 RTP Profile for Audio and Video Conferences with Minimal Control;

h. RFC-2617 HTTP Authentication: Basic and Digest Access Authentication.
6.10 Gateways de Acesso XE "Gateways de Acesso" 
6.10.1. Os gateways de acesso são os elementos da rede de acesso responsáveis pela conversão de mídia de voz dos sistemas PABX TDM legados e dos terminais analógicos, possibilitando que os usuários sejam integrados à rede Voip da SEF.

6.10.2. Os requisitos abaixo são válidos para Gateways de Acesso Analógico e Digital, a não ser que seja claramente definido o contrário.

6.10.3. Requisitos Funcionais

6.10.3.1. Os Gateways de Acesso Analógicos deverão possuir portas do tipo FXS para conexão dos ramais analógicos e portas FXO e/ou E1 ISDN PRI para conexão à RTPC.

6.10.3.2. Os Gateways de Acesso Digitais deverão possuir interfaces E1 para conexão aos PABX legados através de sinalização ISDN PRI e portas FXO e/ou E1 ISDN PRI para conexão à RTPC.

6.10.3.3. O Gateway de Acesso Digital deverá possuir a funcionalidade definida pelo protocolo QSIG conforme as seguintes recomendações ETSI:
a. ETS 300 170 - Private Telecommunication Network (PTN); Interexchange signaling protocol; Data link layer protocol;

b. ETS 300 172 - Private Integrated Services Network (PISN); Interexchange signaling protocol; Circuit-mode basic services [ISO/IEC 11572 (1994) modified].

6.10.3.4. O Gateway de Acesso Digital deverá possuir a funcionalidade de inter funcionamento do protocolo QSIG com o protocolo IP, de forma transparente e sem perda dos recursos existentes no QSIG.
6.10.3.5. O Gateway de Acesso Digital ofertado para atender as unidades com PABX legado e linhas de sobrevivência analógicas, conforme definido no Anexo II. Deverá possuir a funcionalidade de sobrevivência (survivability) e capacidade de receber interfaces FXO, a fim de possibilitar o entroncamento também com linhas telefônicas analógicas. Poderá ser oferecido um gateway analógico com interfaces FXO caso o gateway digital não disponibilizar esse tipo de interface. Este último deverá ser da mesma marca do gateway digital e deverá compartilhar o mesmo aplicativo de gerenciamento e configuração.
6.10.3.6. Em caso de perda da conexão com rede IP e, conseqüentemente perda do controle de chamadas pelo Servidor de Aplicação, os Gateways de Acesso Analógicos e Digitais deverão garantir a operação dos terminais analógicos conectados às interfaces FXS, bem como de aparelhos IP conectados à mesma rede local. Deverá ser garantida a funcionalidade de chamadas entre ramais, chamadas terminadas com a RTPC e chamadas originadas com destino à RTPC pelo acesso local de contingência.

6.10.3.7. Os Gateways de Acesso deverão possuir os seguintes tipos de codec:

a. G.711 (A-law);

b. G.723

c. G.729 A/B;

d. T.38.

6.10.3.8. Os Gateways de Acesso deverão possuir as seguintes funcionalidades conforme recomendações citadas no item 6.10.9:

a. Supressão de Silêncio;

b. Cancelamento de Eco;

c. Detecção de atividade de voz (VAD – Voice Activity Detection);

d. Geração de ruído de conforto (CNG – Comfort Noise Generation);

e. Buffer dinâmico de jitter;

f. Controle de perda de pacote (PLC - Packet Loss Concealment).

6.10.3.9. Os Gateways de Acesso deverão possuir capacidade de marcação de pacotes IP conforme RFC 2474 citada no item 6.10.9.3.

6.10.4. Requisitos de Interfaces

6.10.4.1. Os Gateways de Acesso Digitais deverão utilizar para conexão as seguintes interfaces físicas:

a. E1: G.703 (75 Ohms);

b. Ethernet: 100-Base-T de acordo com o padrão IEEE 802.3u.

6.10.4.2. Os Gateways de Acesso Analógicos deverão possuir as seguintes interfaces físicas:

a. Ethernet: 100-Base-T de acordo com o padrão IEEE 802.3u;

b. Analógica: FXS e FXO.

6.10.5. Capacidades

6.10.5.1. Quando totalmente equipado o equipamento deverá suportar no mínimo as seguintes capacidades mínimas:

6.10.5.2. Gateways de Acesso Analógicos

a. Interfaces para portas analógicas: Portas FXS e FXO nas quantidades definidas no ANEXO II;

b. Interfaces para portas Ethernet: 1 (uma) porta Ethernet 10/100-base-T.
6.10.5.3. Gateways de Acesso Digitais

a. Interfaces para portas digitais: Portas E1 G.703 75 Ohms nas quantidades definidas no ANEXO II;

b. Interfaces para portas Ethernet: 1 (uma) porta Ethernet 10/100-base-T.

6.10.6. Características Ambientais e Físicas

6.10.6.1. Os equipamentos deverão atender aos requisitos de Condições Ambientais definidas no item 9.8.

6.10.6.2. Os equipamentos deverão ser instalados em bastidores de 19 (dezenove) polegadas fornecidos pela SEF, conforme definido no item 9.5.6 e 9.5.7.

6.10.6.3. Os equipamentos deverão ser alimentados em rede elétrica de 90 a 240 VAC 60 Hz;
6.10.7. Compatibilidade / Imunidade Eletromagnética e Segurança Elétrica

6.10.7.1. Os equipamentos deverão atender as normas de compatibilidade/imunidade eletromagnética definidas pela Anatel:

a. Anexo à Resolução Nº 442, de 21 de Julho de 2006 – Regulamento para Certificação de Equipamentos de Telecomunicações quanto aos Aspectos de Compatibilidade Eletromagnética;

b. Anexo à Resolução Nº 238, de 9 de Novembro de 2000 – Regulamento para Certificação de Equipamentos de Telecomunicações quanto aos Aspectos de Segurança Elétrica;

6.10.8. Facilidades de usuários

6.10.8.1. Os Gateways de Acesso Analógicos deverão possuir as seguintes facilidades de usuários:

a. Transferência de chamadas (Call Transfer);

b. Chamada em espera (Call Waiting);

c. Indicação de chamada em espera (MWI);

d. Desvio de chamadas (Call Forwarding);

e. Conferência com 3 (três) participantes (3PTY).

6.10.9. Normas e Recomendações Aplicáveis

6.10.9.1. Os Gateways de Acesso deverão estar de acordo com a última versão das Normas, Práticas e Recomendações listadas a seguir.

6.10.9.2. Recomendações ITU

a. G.165 Echo cancellers;

b. G.168 Digital network echo cancellers;

c. G.703 Physical/electrical characteristics of hierarchical digital interfaces (Se aplica apenas para os Gateways de Acesso Digital);

d. G.704 Synchronous frame structures used at 1544, 6312, 2048, 8448 and 44736 kbit/s hierarchical levels (Se aplica apenas para os Gateways de Acesso Digital);

e. G.711 Pulse code modulation (PCM) of voice frequencies;

f. G.729 Coding of speech at 8 kbit/s using conjugate-structure algebraic code-excited linear prediction (CS-ACELP);

g. Q.921 Data Link procedures (Se aplica apenas para os Gateways de Acesso Digital);

h. Q.931 Digital Subscriber Signaling System". No. 1 (DSS 1), Network Layer, User-Network Management Recommendations (Se aplica apenas para os Gateways de Acesso Digital);

i. T.38 Procedures for real-time Group 3 facsimile communication over IP networks.

6.10.9.3. Recomendações IETF

a. RFC 2327 SDP: Session Description Protocol;

b. RFC 2474 Definition of the Differentiated Services Field (DS Field) in the IPv4 and IPv6 Headers;

c. RFC 3261 SIP: Session Initiation Protocol;
d. RFC 3262 Reliability of Provisional Responses in Session Initiation;

e. RFC 3263 Session Initiation Protocol (SIP): Locating SIP Servers;

f. RFC 3264 An Offer/Answer Model with Session Description Protocol (SDP);

g. RFC 3311 The Session Initiation Protocol (SIP) UPDATE Method;

h. RFC 3550 RTP: A Transport Protocol for Real-Time Applications;

i. RFC 3551 RTP Profile for Audio and Video Conferences with Minimal Control.

6.10.9.4. Normas Nacionais

a. Anexo à Resolução 390, de 14 de dezembro 2004 – Regulamento para Certificação e Homologação de Centrais Privadas de Comutação Telefônica – CPCT;

b. SDT 210-110-702 Especificações de Sinalização entre registradores para a Rede Nacional de Telefonia via Terrestre, padrão, emissão 03, abril de 1996;

c. SDT 210-110-703 Especificações de Sinalização de Linha para a Rede Nacional de Telefonia via Terrestre, padrão, emissão 03, abril de 1996;

d. SDT 220-250-706 Especificações das Características de Transmissão de Centrais CPA-T, padrão, emissão 04, abril de 1998;

e. SDT 220-250-701 – CPA-T, Interfaces com equipamentos Terminais, padrão, emissão 04, abril de 1998;

f. SDT 220-250-707 CPA-T Interfaces de Transmissão: Características Elétricas e Físicas, padrão, emissão 04, abril de 1998.
6.11 Call Center XE "Call Center" 
6.11.1. Sistema

6.11.1.1. Deverá ser ofertada uma solução de Call Center, incluindo licenças de software e hardware, disponível para operar de forma integrada a solução de telefonia IP especificada neste documento, suportando até 20 agentes ativos e 2 supervisores em topologia single server.

6.11.1.2. Os agentes e supervisores do Contact Center poderão utilizar telefones SIP, softphones ou aparelhos analógicos ligados a Gateways Analógicos.

6.11.1.3. Possibilidade de “free seating”, ou seja, a cada logon o agente pode escolher um ramal distinto no qual estará disponível.

6.11.1.4. Disponibilidade de interface API (Application Programming Interface) para integração com softwares de terceiros, sendo esta totalmente independente de aplicativos clientes e fornecida como um controle COM separado.

6.11.1.5. Período de retenção das estatísticas de operação configurável, respeitando-se o limite de espaço de armazenamento e o período máximo de 5 anos, sendo possível visualizar-se o espaço total alocado, o espaço estimado necessário e o disponível.

6.11.1.6. Tratamento de contatos estabelecidos através de mídias diversas:

a. Voz (chamadas entrantes – inbound)

b. Voz (chamadas saintes – Callback/Outbound preview)

6.11.1.7. Roteamento unificado (fila universal) de todas as mídias tratadas, sendo possível atribuir prioridades de 1 a 100 para cada contato baseado em parâmetros diversos.

6.11.1.8. Roteamento dos contatos baseado em grupo/multi-grupo e habilidades.

6.11.1.9. Roteamento dos contatos por habilidade implementado através da atribuição de habilidades, níveis de conhecimento e níveis de preferência aos agentes.
6.11.1.10. Possibilidade de refinar o roteamento baseado em habilidade, utilizando-se regras de relaxamento baseadas em parâmetros, tais como: tempo de espera do contato na fila e número de contatos em espera. 

6.11.1.11. Roteamento dos contatos de voz baseado nos seguintes parâmetros:

a. Dia da semana ou data específica e horário

b. Número de origem (ANI)

c. Número de destino (DN)

d. Informações coletadas através do sistema de URA

e. Seleção do menu de pré-atendimento da URA

f. Estatísticas de performance, tais como o número de contatos em fila ou tempo de espera estimado

g. Busca na base de dados

h. Último agente com o qual o cliente interagiu

i. Definição de um agente específico pré-definido

6.11.1.12. Criação de fluxos de roteamento e processamento de filas "off-line" para uso posterior.

6.11.1.13. Ferramentas de presença e colaboração, através das quais os supervisores, assim como os agentes, podem ter uma indicação visual dos estados dos agentes do Call Center, tais como: indisponível, disponível, pausa produtiva e em conversação.

6.11.2. Interface de Supervisão e Administração (Manager)

6.11.2.1. Interface de Supervisor unificada para o tratamento de todas as mídias

6.11.2.2. Deverá ser possível ao responsável pela operação, em uma única interface de Supervisão, realizar atividades como:

a. Administração dos usuários do sistema: criação, edição, exclusão, atribuição de permissões e definição de grupos.

b. Criação otimizada de um ou mais usuários com base em modelos criados que especificam um conjunto de propriedades do usuário.

c. Visualização individual das chamadas em fila com o ANI associado.

d. Definição de fluxos de estratégias de roteamento, assim como a alteração destes fluxos durante a operação via ferramenta gráfica de diagrama de blocos.

e. Definição de fluxos de processamento de filas, assim como a alteração destes fluxos durante a operação via ferramenta gráfica de diagrama de blocos.

f. Configuração de ramais, grupos e troncos.

g. Configuração dos motivos de pausa (indisponibilidade), motivos de pausa produtiva (work) e motivos de “wrap-up” disponíveis para os agentes.

h. Motivos de “wrap-up” configurados por fila, ou seja, cada grupo de agentes somente visualizará os motivos de “wrap-up” relacionados à sua operação.

i. Alteração forçada em tempo real do estado dos agentes.

j. Redirecionamento em tempo real de contatos em fila.

k. Modificação em tempo real da prioridade e/ou descrição de um contato em fila.

l. Reserva em tempo real de um agente específico para atender um contato em fila.

6.11.2.3. Relatórios

6.11.2.3.1. Possibilidade de configurar no sistema o primeiro dia da semana a ser considerado na geração de relatórios.

6.11.2.3.2. Geração de relatórios gráficos e tabulares em tempo real, acumulativos e históricos.

6.11.2.3.3. Disponibilidade de customização de inúmeros relatórios de supervisão em tempo real, acumulativos e históricos, além de relatórios específicos de atividades.

6.11.2.4. Possibilidade de exibir o status atual da operação com informações sobre os atendentes, filas e contatos, de forma gráfica e tabular através dos relatórios em tempo real. 

6.11.2.5. Configuração de alarmes visuais e sonoros, baseados em limites pré-determinados atingidos durante a monitoração da operação em tempo real.

6.11.2.6. Agendamento da geração automática ou impressão diária, semanal ou mensal de relatórios.

6.11.2.7. Envio automático via e-mail de relatórios históricos definidos pelo supervisor.

6.11.2.8. Geração de relatórios para visualização na tela ou impressão, sendo possível exportar os relatórios nos formatos CSV, PDF, Microsoft Excel ou HTML.

6.11.2.9. Aos agentes são atribuídas permissões distintas no uso da ferramenta de usuário, restringindo assim que pessoas não qualificadas acessem funcionalidades indevidamente.

6.11.3. Interface de Agente (Agent Desktop)

6.11.3.1. Possibilidade do atendente configurar a interface em questão para que esta apareça sempre na parte superior da tela (Always on Top).

6.11.3.2. Possibilidade que o agente se logue em diferentes mídias (voz, e-mail, callback/outbound e Chat), simultaneamente ou individualmente.

6.11.3.3. Para cada contato os agentes recebem um Screen Pop Up com as informações do cliente disponíveis no sistema em sua tela. Esta opção pode ser desabilitada.

6.11.3.4. Possibilidade do agente alterar seu estado entre disponível, indisponível e pausa produtiva com um simples clique, visualizando adicionalmente o tempo em que ele se encontra no estado atual através da interface de agente.

6.11.3.5. Disponibilidade de diversos controles telefônicos através da interface de agentes: atendimento, desconexão, pausa, transferência, consulta, reconexão, conferência e discagem.

6.11.3.6. Possibilidade do agente customizar e salvar teclas de acesso rápido (hot keys), sendo estas configurações salvas centralmente, possibilitando ao agente utilizar-se das mesmas independentemente da estação de trabalho. 

6.11.3.7. Ferramenta visual (display virtual) que exibe na tela do PC do agente dados sobre o status de operação do Call Center e mensagens enviadas pelo Supervisor.

6.11.3.8. Seleção de motivos quando através da interface os agentes alterarem seu estado para Indisponível ou Pausa Produtiva.

6.11.3.9. Seleção do motivo de wrap-up através da interface dos agentes. As opções são cadastradas pelo Supervisor e pode-se configurar para que os agentes tenham sempre que cadastrar o motivo de wrap-up ao fim de cada contado obrigatoriamente.

6.11.3.10. Visualização do estado (indisponível, disponível, pausa produtiva, processando e-mail, em conversação e deslogado), departamento e mídia de trabalho de outros agentes da Central de Atendimento, sendo possível entrar em contato diretamente com a pessoa específica disponível com um simples clique do mouse.

6.11.3.11. Disponibilidade de uma barra de acesso rápido na interface dos agentes onde é possível ao usuário visualizar pessoas administrativas ou externas que precisam ser contatadas com maior freqüência. Através desta barra é possível iniciar um contato rapidamente com um simples clique.

6.11.3.12. Visualização através da interface de usuário da relação dos últimos contatos tratados pelo agente, sendo possível exportar este log para os formatos .xls, .pdf, .htm, .csv.

6.11.3.13. Interface de agente também utilizável em modo ícone, de tal forma a maximizar a utilização da área de trabalho na tela do agente.

6.11.3.14. Indicador disponível via interface com o total de contatos em espera. Possibilidade de o supervisor estabelecer limites a fim de gerar alarmes visuais para os agentes de acordo com o aumento de contatos em espera, diferenciando por cores o nível de serviço das filas: dentro do limite, aproximando-se do limite e limite excedido.
6.11.3.15. Possibilidade do agente salvar nos formatos .htm, .xls, .pdf ou .csv o texto do diálogo estabelecido durante um Chat com um cliente.

6.11.3.16. Após cada contato iniciado pelo sistema e encaminhado para um agente elegível disponível em virtude de callback agendado ou lista outbound, pode-se registrar o resultado da ação. Ex.: sucesso, tentar novamente em x minutos ou ligar para um número distinto.

7. Requisitos de Gerência XE "Requisitos de Gerência" 
7.1 O LICITANTE deverá ofertar sistemas de gerência de elemento para cada família de equipamentos ofertada que compõe a rede de telefonia IP da SEF MG, incluindo todo o hardware, software, licenças, serviços de instalação, configuração e customização e deverá contemplar o Gerenciamento Pró-ativo da Plataforma de Comunicação IP.

7.2 São considerados elementos de rede gerenciáveis os terminais IP.

7.3 Estes sistemas deverão compreender as funções de Gerências de Falhas, Configuração, Desempenho e Segurança dos elementos de rede gerenciados e deverão suportar interfaces abertas e padronizadas tais como SNMP.

7.4 Os níveis de detalhamento das informações fornecidas pelos sistemas de gerência deverão proporcionar desde uma visão geral até uma visão das placas e dos módulos de software que compõem o elemento de rede gerenciado.

7.5 Entende-se por sistema de gerência de elemento de rede o compartilhamento dos recursos computacionais de hardware, software e bancos de dados na mesma plataforma, permitindo a execução das funções de monitoramento de alarmes, desempenho, configuração e segurança de um equipamento configurado na rede.

7.6 O LICITANTE poderá oferecer no máximo até 2 (dois) sistemas de gerência distintos para os elementos que compõe o núcleo da rede Voip da SEF MG.

7.7 A gerência de todos os gateways de acesso deverá ser integrada em uma única plataforma.

7.8 Os servidores de gerência deverão possuir capacidade de processamento suficiente para suportar os requisitos de gerenciamento descritos no item 7.3 para as aplicações de gerência que serão nela executadas.
7.9 Os servidores de gerência devem ter capacidade de gerenciamento de um número de elementos de rede compatível com o escopo do fornecimento considerando uma margem de crescimento de no mínimo 3 (três) vezes o número de elementos gerenciados.

7.10 As atividades executadas nos sistemas de gerência deverão ocorrer de forma transparente para a prestação do serviço ao usuário, ou seja, a execução de funções de Gerência de Falhas, Configuração, Desempenho e Segurança não deverá interromper ou degradar a qualidade do serviço ao usuário final.

7.11 A solução ofertada deverá dispor de dispositivos que assegurem recursos necessários ao processamento e conclusão dos serviços disponíveis aos clientes independente das solicitações do sistema de Gerência.

7.12 Todos os elementos de rede deverão possuir a facilidade de acesso local através de interface específica, permitindo sua inteira configuração.

7.13 Os sistemas deverão possuir obrigatoriamente capacidade para realização de backup de todas as informações da base de dados da gerência, incluindo, mas não se limitando às informações de configuração de cada elemento de rede, histórico de alarmes e eventos e informações de desempenho. Este backup deverá possibilitar uma recuperação rápida, segura e consistente dessas informações.

7.14 Gerência de Segurança XE "Gerência de Segurança" 
7.14.1. A Gerência de Segurança deverá abranger, dentre outras, a segurança no acesso local ao elemento de rede. Esse acesso deverá ser controlado através de senha de segurança.

7.14.2. Os sistemas de gerência de elemento deverão possuir controle mandatório e discricionário de acesso através de senhas. Tais senhas deverão ser checadas e registradas quando da ação no sistema. O acesso seletivo deverá permitir a diferenciação do grau de autoridade em pelo menos 3 (três) níveis.

7.14.3.  Deverá existir uma categoria especial para administrador dos sistemas, que possua acesso ilimitado, irrestrito e preferencial aos sistemas de gerência.

7.14.4. Os sistemas deverão gerar histórico de acesso e esse deverá ser armazenado no período de no mínimo 6 (seis) meses.

7.15 Gerência de Falhas XE "Gerência de Falhas" 
7.15.1. A funcionalidade de gerência de falhas deverá ser capaz de receber, analisar, armazenar e processar em tempo real todas as notificações de alarmes geradas pelos elementos de rede.
7.15.2. O Sistema de Gerência de Falhas é responsável pela detecção pró-ativa de eventos da Plataforma de Comunicação IP que indicam a degradação dos serviços ou agravamento das falhas, antes que os SLA’s sejam violados ou percebidos pelos usuários.
7.15.3. Os sistemas de gerência deverão armazenar o histórico das notificações de alarmes por um período mínimo de 6 (seis) meses.

7.15.4. Os sistemas de gerência deverão possibilitar a filtragem e inibição de alarmes decorrentes de qualquer falha já reportada, automaticamente.

7.15.5. Os sistemas de gerência deverão indicar de forma visual e sonora, nos terminais de operação de gerência, a existência de alarmes, até que ocorra o reconhecimento pelo operador.

7.15.6. Quando o operador reconhecer a falha, o status do alarme deverá ser alterado de forma a indicar que o mesmo foi reconhecido. Desta forma, a condição de falha, uma vez reconhecida pelo operador, deverá ser armazenada como alarme pendente até que a falha que originou o referido alarme seja reparada.

7.15.7. A desativação das indicações visuais só deverá ser possível após a recuperação da falha. 

7.15.8. Ao ser reparada a falha, no elemento de rede, este deverá informar ao sistema de gerência a sua normalização e desativar as sinalizações visuais. Com isso, deverá cessar a indicação de falha do elemento de rede e ser restaurada a indicação de normalidade do mesmo.

7.15.9. Deverão ser visualizados nos terminais de gerência de operação, através de código de cores, para todos os elementos da rede, os seguintes casos:

a. Os alarmes ativos, com seus distintos graus de severidade;

b. As condições de alarme reconhecido.

7.15.10. Deverá ser possível inibir, por ação do operador, a sonorização de alarmes.
7.16 Gerência de Desempenho XE "Gerência de Desempenho" 
7.16.1. A gerência de desempenho engloba todas as funções necessárias para assegurar os padrões de qualidade descritos nesta Especificação Técnica, abrangendo, mas não se limitando aos aspectos de confiabilidade, disponibilidade e eficiência dos elementos de rede.

7.16.2. A gerência de desempenho do Session Border Controller deverá fornecer as seguintes métricas estatísticas:

a. Percentual de ocupação dos processadores;

b. Percentual de utilização dos recursos de memória volátil;

c. Somatório do tráfego relativo à sinalização SIP;

d. Número total de registros de usuários SIP;

e. Número total de rejeições de pacotes;

f. Número total de aceitações de pacotes;

g. Percentual da banda utilizada;

h. Número total de pacotes enviados;

i. Número total de pacotes recebidos;

j. Taxa de perda de pacotes.

7.17 Gerência de Configuração XE "Gerência de Configuração" 
7.17.1. A gerência de configuração compreende funções de operação, manutenção e configuração dos elementos de rede.

7.17.2. Os sistemas de gerência dos elementos de rede deverão permitir executar remotamente todas as funções de configuração executadas localmente no elemento de rede, tais como configuração de terminais, módulos, interfaces, parâmetros, funcionalidades, etc.

7.17.3. Deverá ser possível realizar o backup da base de dados de configuração de cada um dos elementos de rede ofertados através de seus sistemas de gerência.

7.17.4. Os arquivos de configuração coletados deverão poder ser usados para nova carga de configuração dos elementos de rede ou restauração dos mesmos em caso de falhas.

7.17.5. Os sistemas de gerência deverão permitir exportar informações de configuração coletadas em cada elemento de rede no formato texto padrão ASCII.

7.18 Interface Homem - Máquina XE "Interface Homem - Máquina" 
7.18.1. Os sistemas de gerência deverão possuir interfaces gráficas de usuário de fácil operação e usabilidade.

7.18.2. A interface homem-máquina deverá preferencialmente ser fornecida no Idioma Português, do Brasil.

7.19 Servidores de Gerência XE "Servidores de Gerência" 
7.19.1. O hardware dos sistemas de gerência deverá possuir capacidade de processamento e memória suficiente para suportar o desempenho especificado para as aplicações de gerência que serão executadas.

7.19.2. O hardware dos sistemas de gerência deverá possuir fontes redundantes e interfaces Ethernet 100-Base-T para conexão aos elementos gerenciados.

7.20 Acesso Remoto Interno XE "Acesso Remoto Interno" 
7.20.1. O acesso remoto interno será utilizado por técnicos da SEF MG, que não estejam localizados junto ao núcleo da rede, e que necessitem consultar ou atuar diretamente nos elementos de rede através do sistema de gerência.

7.20.2. Os terminais clientes conectados através desta facilidade deverão ter completo acesso às funcionalidades do sistema de gerência, controladas pelo seu nível de atuação e pelas suas senhas de acesso conforme as características de segurança definidas no item 7.19 desta Especificação Técnica.

7.20.3. Os terminais clientes deverão ser registrados na plataforma servidora de gerência de elementos.

7.20.4. O sistema de gerência deverá permitir abertura simultânea de pelo menos 10 (dez) sessões através de terminais-cliente internos, de forma que 10 (dez) pessoas distintas possam fazer intervenção nos elementos de rede através do sistema de gerenciamento, sem qualquer restrição imposta pelo aplicativo ou servidor designado para a gerência.

7.20.5. Será de inteira responsabilidade do FORNECEDOR, o fornecimento das licenças de software dos terminais clientes, cujo preço deverá estar listado na planilha de cotação individualmente por licença.

7.20.6. O FORNECEDOR deverá ser responsável pela configuração do servidor de gerência, bem como dos terminais-cliente. 

7.21 Apresentação de relatórios XE "Apresentação de relatórios" 
7.21.1. Os sistemas de gerência deverão possuir facilidades que permitam a geração, visualização e impressão de relatórios dos dados supervisionados na Gerência de Desempenho.

7.21.2. Os sistemas de gerência deverão permitir a exportação dos relatórios gerados em formato texto no padrão ASCII.

7.21.3. Os sistemas de gerência deverão permitir que todas estas facilidades sejam acessadas também através do acesso remoto interno descrito no item 7.24 desta Especificação Técnica.

7.22 Requisitos para Integração a Sistema de Gerência de Rede (NMS)

7.22.1. Os sistemas de gerência de elementos deverão suportar interfaces abertas e padronizadas tais como SNMP V2, CORBA e XML para integração futura a um sistema de gerência de rede, de modo a ser possível exportar todas as informações de gerência.

7.22.2. O FORNECEDOR deverá apresentar, quando solicitado, a especificação técnica referente aos sistemas de gerência de elemento, detalhando padrões de arquivos gerados e características das interfaces entre os sistemas de gerência de elementos fornecidos e o sistema de gerência de rede a ser implantado. A documentação deverá ser completa para atender aos requisitos acima.

8. Sistema de Coleta de RDC XE "Sistema de Coleta de RDC" 
8.1.1. O sistema de coleta de RDC é o elemento responsável pela coleta e armazenamento dos registros detalhados de chamada, ainda não processados, e envio dos mesmos para o sistema de mediação.

8.1.2. O sistema de coleta de RDC ofertado deverá incluir todos os recursos de hardware, software e gerência necessários.

8.2 Requisitos Funcionais

8.2.1. A coleta de RDC deverá ser feita automaticamente através de conexão remota aos elementos da rede Voip da SEF MG, utilizando a rede IP.

8.2.2. O sistema deverá possuir as seguintes funcionalidades mínimas:

a. Coleta de dados via FTP/SFTP;

b. Armazenamento local dos dados em uma unidade de memória de massa não volátil;

c. Envio dos dados para o sistema de mediação via protocolo FTP/SFTP;

d. Identificação do elemento de rede gerador do arquivo RDC;

e. Gravação de registros de eventos, tais como transferência completa, falha na transferência, nome do elemento de rede gerador de RDC, data e hora da transferência, etc.;

f. Suporte a múltiplos formatos de RDC;

g. Coleta automática de dados por agendamento programável;

h. Coleta automática de dados por varredura;

i. Coleta de dados comandada por operador;

j. Monitoração de progresso no processo de coleta dos RDCs.

8.2.3. Os RDCs deverão ser armazenados no sistema de coleta em formato texto no padrão ASCII.

8.2.4. O sistema proposto deverá possuir a funcionalidade de tarifação dos RDCs resultantes. 

8.2.5. O sistema de coleta deverá possuir dispositivos que permitam o backup dos dados coletados em DVD.

8.2.6. O sistema de coleta deverá ser capaz de coletar os dados de RDC no mínimo dos seguintes elementos de rede:

a. Gateways de Acesso;

b. Terminais IP;

c. Servidores de Aplicação.

8.2.7. O sistema de coleta de RDC deverá possuir aplicativo de gerência com interface gráfica de usuário. A interface de usuário deverá ser de fácil operação e usabilidade, utilizando recursos gráficos que facilitem os processos de monitoração e de coleta de RDC dos elementos na rede.

8.3 Capacidade e Desempenho

8.3.1. O LICITANTE deverá ofertar uma plataforma com as seguintes características mínimas:

a. Quantidade de armazenamento de bilhetes diários: 500 (quinhentos) mil;

8.4 Características de confiabilidade (HW / SW)

8.4.1. O servidor deverá possuir redundância de fonte e processamento.

8.4.2. O servidor deverá possuir módulos de armazenamento de dados redundantes com o recurso RAID para espelhamento e segurança dos dados.

8.4.3. O sistema de coleta de RDC deverá garantir que não haja perda de RDC de nenhum dos elementos da rede Voip da SEF MG, mesmo em caso de perda de comunicação entre o sistema de coleta e o elemento de rede, por um período de até 8 (oito) horas. 

8.4.4. O Sistema de coleta deverá possuir capacidade de processamento compatível com as funções de coleta, armazenamento e integridade das informações descritas acima.

PARTE III XE "PARTE III" 
9. Requisitos Técnicos Gerais de Fornecimento e Implantação XE "Requisitos Técnicos Gerais de Fornecimento e Implantação" 
9.1 Gerente de Projeto XE "Gerente de Projeto" 
9.1.1. O FORNECEDOR deverá nomear e manter um gerente de projeto durante toda a execução do contrato.

9.1.2. O gerente de projeto será responsável por garantir a execução de todas as atividades necessárias à implantação da rede Voip da SEF MG descritas nesta Especificação Técnica e em conformidade com o cronograma.

9.1.3. O gerente de projeto deverá responder pelas atividades relativas a todas as equipes de campo e por toda logística envolvida com a implantação da Rede Voip da SEF MG. A logística citada neste item deverá incluir, mas não se limitar a:

a. Envio e recebimento de todos os equipamentos e materiais, necessários em cada uma das unidades que fazem parte da rede de telefonia IP da SEF MG, dentro dos prazos;

b. Existência de todos os recursos necessários para a perfeita ativação dos equipamentos em cada uma das unidades que fazem parte da rede de telefonia IP da SEF MG;

c. Controle de todas as notas fiscais relativas a quaisquer entregas de materiais e ou equipamentos.

9.1.4. O gerente de projeto deverá manter o controle de todo o processo de execução do contrato, de forma a responder prontamente, a quaisquer solicitações de esclarecimentos feitas pela SEF MG.

9.1.5. A responsabilidade descrita neste item não se restringirá às equipes ou itens de fornecimento próprio, mas também a todas as equipes e itens relacionados a sub-fornecimento, conforme descrito no item 5.4 desta Especificação Técnica.

9.1.6. O gerente de projeto será também responsável pela interação com a gerência de engenharia de redes da SEF MG, respondendo diretamente a ela em todos os assuntos pertinentes ao contrato.

9.2 Prazo de Entrega XE "Prazo de Entrega" 
9.2.1. Para o Escopo de Fornecimento descrito no item 4:

9.2.1.1. Os prazos de entrega dos equipamentos deverão estar compatíveis com o Cronograma Resumido do Empreendimento, apresentado no Anexo V.

9.2.1.2. Para cada macro atividade, definida no Cronograma Resumido do Empreendimento, apresentado no Anexo V, será emitida 01 (uma) OF, pela SEF MG, contendo todo o escopo de fornecimento da respectiva macro atividade e autorizando o seu início.

9.2.1.3.  A SEF MG só aceitará a entrega dos equipamentos e materiais de instalação, de cada unidade pertencente a determinada Região, no máximo 10 (dez) dias antes da data de início de sua instalação declarada no cronograma detalhado a ser proposto.

9.2.2. Para fornecimentos adicionais:

9.2.2.1. Os prazos de entrega para fornecimentos adicionais ao definido no item 4 desta Especificação Técnica deverão ser os seguintes:

a. Gateways de acesso – prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) dias;

b. Equipamentos componentes do núcleo de voz – prazo máximo de 60 (sessenta) dias;

c. Demais equipamentos – prazo máximo de 60 (sessenta) dias.

9.2.2.2. Os prazos de entrega, definidos no item anterior, serão contados a partir da data de emissão da OF emitida pela SEF MG, até o recebimento dos equipamentos no endereço definido para entrega dos mesmos na respectiva OF e de acordo com a lista de endereços constante do Anexo VI.

9.2.3. Caso o FORNECEDOR não cumpra os prazos de entrega declarados no Cronograma Detalhado a ser proposto e definidos no item 9.2.2.1, o mesmo será formalmente comunicado da sua inadimplência pela SEF MG, ficando sujeito às penalidades descritas no Contrato, até a completa solução da mesma.

9.3 Partes Sobressalentes XE "Partes Sobressalentes" 
9.3.1. No escopo de fornecimento A SEF MG considerará um valor total de partes sobressalentes conforme definido no ANEXO II.

9.3.2. O valor total de partes sobressalentes citado no item 9.3.1 será calculado a partir do valor apresentado pelo LICITANTE no item 1 da Planilha Totalizadora constante da Planilha de cotação.

9.3.3. A aquisição das partes sobressalentes, conforme descrito no item será realizada mediante aprovação da SEF MG, levando-se em consideração os preços de cada módulo, placa ou parte apresentadas na Planilha de cotação.

9.4 Racks e Sub-Racks XE "Racks e Sub-Racks" 
9.4.1. Os racks para instalação dos equipamentos do núcleo da rede a serem fornecidos juntamente com o Sistema deverão ser construídos em aço, com proteção contra corrosão, ambientes hostis, devendo ser suficientemente reforçados para suportar os sub-racks dos equipamentos de transmissão totalmente equipados e as esteiras de cabos eventualmente necessárias.

9.4.2. Os racks deverão ser providos dos recursos de ventilação e passagem de cabos necessários aos equipamentos.

9.4.3. A adaptação dos racks à altura daqueles existentes nas salas de equipamentos da SEF MG, bem como às respectivas esteiras, será de responsabilidade do LICITANTE e deverá estar claramente definida no projeto de instalação das estações.

9.4.4. Os sub-racks deverão possuir proteção adequada contra interferências eletromagnéticas (EMI), devendo ser dotados de todos os dispositivos e recursos de compatibilidade eletromagnética (EMC) necessários a garantir a imunidade dos equipamentos contra distúrbios dessa natureza conforme as normas, práticas e recomendações citadas nesta Especificação Técnica.

9.4.5. Os sub-racks e os módulos dos equipamentos devem também ser dotados de dispositivos de proteção contra descargas eletrostáticas, para prevenção de danos causados por cargas eletrostáticas durante serviços de manutenção e testes.

9.4.6. A SEF MG proverá, nas unidades onde serão instalados os equipamentos de acesso, um rack de 19 (dezenove) polegadas com profundidade de 700 (setecentos) mm e pontos de alimentação AC, que poderá ser utilizado para a instalação dos equipamentos, conforme citado nos itens 6.10

9.4.7. O espaço reservado para a instalação dos equipamentos nos racks fornecidos pela SEF MG será de 1 (um) U para cada conjunto de até 24 portas FXS ou FXO ou até 3 portas E1. O FORNECEDOR será responsável por todo o material de fixação do equipamento bem como todos os cabos de alimentação e interconexão aos blocos de distribuição.

9.5 Materiais de Instalação XE "Materiais de Instalação" 
9.5.1. O LICITANTE deverá considerar em sua proposta, a inclusão de todo o material de instalação necessário para a completa instalação dos equipamentos objeto deste fornecimento, de acordo com as normas citadas nesta Especificação Técnica.

9.5.2. Todas as ferramentas e materiais necessários à completa e perfeita instalação dos equipamentos, bem como os equipamentos de proteção individual, serão de inteira responsabilidade do FORNECEDOR.

9.5.3. O LICITANTE deverá considerar o número de equipamentos, apresentados no escopo de fornecimento descrito nos itens 4.10 a 4.13 desta Especificação Técnica, para a composição da quantidade de material de instalação a ser fornecido.

9.5.4. Para o aterramento dos equipamentos, a SEF MG disponibilizará uma barra de cobre nu, com capacidade de conexão de até 10 (dez) pontos. Um ponto desta barra será conectado direto à malha de aterramento da estação e os demais deverão ser conectados aos equipamentos.

9.5.5. Todo o material de instalação que for de fornecimento exclusivo do LICITANTE deverá ser ofertado como acessório conforme descrito no item 9.6 abaixo.

9.5.6. O FORNECEDOR deverá observar e se responsabilizar pelo cumprimento das normas de segurança citadas no item 10 desta Especificação Técnica.

9.5.7. Não estão incluídos entre os Materiais de Instalação componentes para cabeamento estruturado para interligação do rack aos equipamentos da SEF MG.
9.6 Acessórios XE "Acessórios" 
9.6.1. Para efeito desta Especificação Técnica, fica entendido que acessórios compreendem:

a. Todo material ou parte que não puder ser adquirido livremente no mercado nacional através de simples processo de compra;

b. Todo material ou parte que não puder ser substituído por similar nacional, sem prejuízo da qualidade ou de funcionalidades do equipamento a ser instalado;

c. Todo material ou parte que seja de utilização exclusiva em equipamentos do LICITANTE.

9.6.2. Neste caso, o FORNECEDOR será inteiramente responsável pelo fornecimento de todos os acessórios necessários para a completa e perfeita instalação dos equipamentos, mesmo que a própria SEF MG venha a fazer a instalação dos referidos equipamentos através de equipes próprias.

9.7 Condições Ambientais XE "Condições Ambientais" 
9.7.1. Os equipamentos deverão ser adequados para operação abrigada e às condições ambientais mínimas descritas abaixo:

a. Temperatura de Operação: +5º C a +40º C

b. Umidade Relativa do Ar: 5% a 85% sem condensação

c. Altitude: ≤1500 (mil e quinhentos) metros – AMSL

10. Medidas e Normas Gerais de Segurança XE "Medidas e Normas Gerais de Segurança" , Higiene e Medicina do Trabalho

10.1 O FORNECEDOR deverá atender às disposições legais referentes à segurança, higiene e medicina do trabalho e às exigências da SEF MG, que são, dentre outras: 

a. Fornecer a todos os seus empregados os equipamentos de proteção individual (EPI) e instalar os equipamentos de proteção coletiva (EPC) que se fizerem necessários, de acordo com orientação de técnico de segurança, credenciado;

b. Comunicar de imediato à SEF MG a ocorrência de acidentes, através dos formulários próprios;

c. Manter as condições mínimas de segurança exigidas pela NR-10, Norma Regulamentadora nº10, relativo à segurança em serviços e instalações elétricas;

d. Exigir das subcontratadas, caso existam, e se responsabilizar pelo cumprimento das normas gerais de segurança e medicina do trabalho, nos mesmos moldes deste item;

e. A SEF MG, através de sua assessoria técnica, poderá orientar o FORNECEDOR sobre a aplicação das normas de segurança;
f. Todos os custos decorrentes do cumprimento das normas de segurança serão de responsabilidade do FORNECEDOR;

g. Serão também de responsabilidade do FORNECEDOR os atrasos ou prejuízos decorrentes de acidentes de trabalho de seu pessoal e de suas subcontratadas.

10.2 A Diretoria de Administração da Infra-estrutura da  Superintendência de Tecnologia da Informação da SEF MG poderá exigir o embargo de qualquer atividade de instalação, caso seja evidenciada a falta de segurança dos técnicos na execução das atividades relacionadas com os serviços e equipamentos descritos nesta Especificação Técnica.

11. Serviços XE "Serviços" 
11.1 Vistoria XE "Vistoria" 
11.1.1. O LICITANTE deverá ofertar os serviços de vistoria que consistirão em visitas às unidades desta SEF MG com o objetivo de identificar o local e fazer o levantamento de informações de campo para o dimensionamento de todo o material de instalação necessário para a execução dos serviços de instalação dos equipamentos.

11.1.2. O serviço de vistoria servirá como base para elaboração do projeto de instalação descrito no item 11.2.

11.1.3. O FORNECEDOR deverá verificar, por ocasião da vistoria, dentre outros, os itens abaixo:

a. Espaço destinado para instalação dos equipamentos, identificando possíveis limitações devido a características construtivas do bastidor a ser instalado (acesso frontal e/ou traseiro);

b. Existência de esteiramento ou calhas necessárias para o encaminhamento dos cabos;

c. Tipo de infra-estrutura necessária para o correto encaminhamento dos cabos ao bastidor (superior e/ou inferior);

d. Necessidade de adequação entre o esteiramento/calha existente e o bastidor a ser instalado;

e. Necessidade de complementação do esteiramento ou calha para interligar o bastidor aos pontos de terminação dos circuitos;

f. Comprimento e dimensionamento de todos os cabos a serem utilizados;

g. Disposição de todos os equipamentos existentes no local da instalação;

h. Disponibilidade de potência elétrica suficiente para alimentação dos equipamentos a serem instalados;

i. Identificação dos pontos de aterramento, verificando comprimento de cabos a serem lançados e suficiência de pontos de conexão necessários para a instalação a ser feita;

j. Meios de acesso até o local de instalação dos equipamentos;

k. Pontos de fixação do bastidor na fila designada pela SEF MG.

11.1.4. Todo e qualquer material necessário à completa e perfeita instalação dos equipamentos, à exceção de cabeamento estruturado, será de inteira responsabilidade do FORNECEDOR, como definido no item 9.5 desta Especificação Técnica.

11.1.5. O FORNECEDOR se responsabilizará pela correta execução do processo de vistoria de forma a garantir a qualidade e exatidão do projeto de instalação.

11.1.6. Caso a SEF MG identifique incorreções no projeto de Instalação, decorrentes de deficiências de informações de responsabilidade do FORNECEDOR, o mesmo será notificado para fazer as devidas correções, sem que isto implique em quaisquer ônus adicionais para a SEF MG.

11.1.7. A SEF MG se reserva o direito de realizar os serviços de vistoria aqui descritos, através de meios próprios. 

11.2 Projeto de Instalação XE "Projeto de Instalação" 
11.2.1. O LICITANTE deverá ofertar os serviços de elaboração de projetos de instalação, no padrão definido pela SEF MG, considerando que eles deverão ser apresentados em meio óptico (CD ou DVD), em arquivos editáveis. Os desenhos a serem fornecidos deverão ser elaborados utilizando software AutoCAD.
11.2.2. O projeto de instalação deverá contemplar dentre outros, os seguintes itens:

a. Lista de equipamentos e unidades/placas a instalar;

b. Plano de face dos equipamentos indicando a composição de todas as unidades/placas a serem instaladas;

c. Diagrama de interligações de cabos e conexões;

d. Tabelas com a identificação das terminações dos cabos coaxiais, cabos UTP e cabos ópticos;

e. Diagrama de alimentação, contendo informações das características dos disjuntores e cabos em cada circuito de alimentação;

f. Requisitos de aterramento;

g. Localização do equipamento no layout do local da instalação;

h. Revisão dos projetos, diagramas e plantas existentes.

11.2.3. O FORNECEDOR deverá utilizar o anexo IX como referência de projeto de instalação para o subsistema de voz.

11.2.4. Outras informações, além daquelas solicitadas, devem ser incluídas pelo FORNECEDOR de modo a tornar o projeto mais completo e claro.

11.2.5. O FORNECEDOR será responsável pela revisão de documentos, diagramas e plantas existentes, de acordo com os padrões definidos pela SEF MG, para indicação da introdução dos novos equipamentos. A SEF MG liberará para o FORNECEDOR os projetos existentes, no meio em que os mesmos estiverem arquivados no seu acervo.

11.2.6. Os procedimentos de envio e retorno dos projetos serão informados ao FORNECEDOR após a assinatura do contrato.

11.2.7. A SEF MG se reserva o direito de realizar os serviços de projeto de Instalação aqui descritos, através de meios próprios, sem que isto implique em perda da garantia descrita no item 13 desta Especificação Técnica.

11.3 Projeto Sistêmico XE "Projeto Sistêmico" 
11.3.1. O LICITANTE deverá ofertar os serviços para elaboração de projeto sistêmico.

11.3.2. Este projeto deverá permitir uma visão global do sistema contendo todas as informações necessárias para o controle de implantação da solução e planejamento de futuras expansões.

11.3.3. O FORNECEDOR deverá utilizar como referência para a elaboração do projeto sistêmico os documentos solicitados nos subitens ‘ a ’ até ‘ e ’ do item 5.5.1 desta Especificação Técnica.

11.3.4. O LICITANTE deverá considerar que o projeto sistêmico deverá ser apresentado em meio magnético ou óptico, em arquivos editáveis.

11.4 Projeto de Implantação XE "Projeto de Implantação" 
11.4.1. O LICITANTE deverá ofertar os serviços para elaboração de projeto de Implantação para cada unidade da SEF MG. Este projeto deverá conter todas as informações necessárias para identificação da configuração da unidade, bem como os principais parâmetros de cada elemento de rede a ser implantado.

11.4.2. O projeto de implantação deverá conter no mínimo as seguintes informações:

a. Nome do projeto;

b. Nome da unidade;

c. Nome do responsável técnico do FORNECEDOR;

d. Nome do responsável pela aprovação por parte da SEF MG;

e. Controle de emissão do documento;

f. Datas de elaboração e aprovação;

g. Diagrama lógico de conexões, contendo informações sobre VPN’s, VLAN’s, Endereços IP, Rotas, etc.;

h. Identificação das interfaces e sinalizações;

i. Identificação dos parâmetros a serem configurados para implantação, tais como grupos de ramais, configuração de funcionalidades de ramais, identificação dos circuitos, enlaces de sinalização, plano de encaminhamento de chamadas, configuração de VPN’s e VLAN’s, etc.

11.4.3. O sistema que está sendo adquirido será implementado como parte de um sistema existente.

11.4.4. O projeto de implantação deverá conter todas as alterações necessárias para que seja possível a inserção dos elementos que passarão a compor a nova solução e também o plano de conexão, física e lógica, dos equipamentos da rede de voz à rede IP.

11.5 Instalação XE "Instalação" 
11.5.1. O LICITANTE deverá considerar em sua proposta todos os serviços para a completa instalação dos equipamentos a serem fornecidos.

11.5.2. Todas as ferramentas e materiais necessários à execução do serviço de instalação, bem como os equipamentos de proteção individual, serão de inteira responsabilidade do FORNECEDOR, conforme descrito no item 9.6 desta Especificação Técnica.

11.5.3. O FORNECEDOR deverá observar e se responsabilizar pelo cumprimento das normas de segurança citadas no item 10 desta Especificação Técnica.

11.5.4. O escopo do processo de instalação deverá considerar no mínimo os itens listados abaixo:

a. Transporte seguro do equipamento a ser instalado até o local designado para instalação;

b. Fixação dos bastidores, esteiras, calhas e toda a infra-estrutura necessária à correta disposição dos equipamentos de acordo com o projeto de instalação;

c. Fixação dos sub-bastidores no bastidor 19 (dezenove) polegadas existente e instalação de toda a infra-estrutura necessária à correta disposição dos equipamentos de acordo com o projeto de instalação;

d. Encaminhamento de todos os cabos tais como ópticos, coaxiais, UTP, de alimentação, e malhas de aterramento necessários à completa ativação dos equipamentos de acordo com o projeto de instalação;

e. Instalação de todas as placas do equipamento nas posições descritas no projeto de instalação;

f. Interligação dos equipamentos da rede de voz à rede IP, a RTPC e a rede interna de telefonia;

g. Utilização de pulseiras de proteção contra descargas eletrostáticas durante todo o tempo em que houver manuseio de placas integrantes do equipamento a ser instalado;

h. Identificação de todas as terminações de cabos coaxiais, cabos UTP, cabos ópticos e cordões ópticos constantes do projeto de instalação. As identificações deverão ser feitas de acordo com o padrão acordado com a SEF MG;

i. Remoção de todo material resultante de sobras de instalação, incluindo, mas não se limitando a caixas, sobras de fios, cabos e ferragens.

j. Deixar o local de instalação completamente livre e desimpedido após a retirada do material citado acima;

k. Entrega do projeto de instalação atualizado de acordo com as evidências de campo (as-built).

11.5.5. O início do processo de Comissionamento e Aceitação será realizado pela SEF MG somente após a limpeza da unidade.

11.5.6. A SEF MG se reserva o direito de realizar os serviços de instalação aqui descritos, através de meios próprios, sem que isto implique em perda da garantia descrita no item 13 desta Especificação Técnica.
11.5.7. Será de responsabilidade do Fornecedor:

11.5.7.1. Fornecer e instalar cabos, fios, pontos lógicos e elétricos, eletrodutos, abraçadeiras dentre outros materiais necessários à implantação do Projeto, observando:

a. O cabeamento lógico deverá ser feito utilizando cabeamento de par trançado não-blindado (UTP) categoria 6 e 6A, com patch cords que deverão ser da categoria 6, e 6A, se for o caso,  fibras óticas multimodo e passivos de rede, ambos com tecnologia Systimax, a fim de preservar a certificação do ambiente onde os equipamentos serão instalados,  para todos os pontos lógicos necessários ao funcionamento da solução.  O fornecedor será responsável, também, pelo detalhamento da execução, tomando como referência projeto básico indicativo elaborado pela SEF.

11.5.7.2. Será, ainda, responsabilidade da licitante a obtenção de aprovação para o serviço de instalação a ser efetuado, a ser concedida pela empresa responsável pela construção e manutenção do Data Center da SEF, a fim de garantir a manutenção da certificação pela norma ABNT NBR 15247. Na visita técnica que as qualificará para participar da licitação, a ser realizada no local da instalação a fim de conhecer os padrões adotados pela SEF em suas instalações, maiores detalhes poderão ser fornecidos.

11.6 Migração do Sistema XE "Migração do Sistema" 
11.6.1. Atualmente a SEF possui uma Rede Multisserviços adaptada para trafegar voz e dados. Existem em cada unidade roteadores equipados com interfaces FXS ou E1, para conexão a aparelhos telefônicos ou à PABX instalados. Existem também vários PABX híbridos locados, conectados diretamente à rede IP. 
11.6.2. A implantação da rede Voip da SEF prevê a retirada de todos os sistemas PABX locados, sendo esses substituídos por gateways de acesso com portas FXS para ligação a aparelhos telefônicos comuns e portas FXO ou E1 para conexão à RTPC local. Deverão ser instalados nessas localidades também aparelhos IP ou terminais digitais, conforme indicado nos itens 4.10.4 e 4.10.5 e nas localidades indicadas no ANEXO II. 
11.6.3. Prevê também a manutenção dos equipamentos de PABX próprios existentes nas unidades relacionadas no ANEXO IV, que serão:

11.6.3.1. Desconectados da rede pública de telefonia;

11.6.3.2. Conectados à rede IP através de gateways com interfaces E1. 

11.6.3.3. Esses gateways serão ligadas aos troncos do PABX através de interface(s) E1 ISDN e também à RTPC local para provimento de contingência. Essas substituições deverão ser realizadas com o mínimo de paralisação do serviço, segundo um plano de migração a ser elaborado pelo FORNECEDOR e aprovado pela SEF MG.

11.6.4. O LICITANTE deverá considerar que algumas atividades relativas a este serviço serão executadas em janelas de manutenção, fora do horário comercial, previamente programadas e autorizadas pela SEF MG.

11.6.5. Enquanto perdurar a fase de implantação da rede de telefonia IP da SEF MG, quando coexistirão sistemas novos e sistemas PABX por substituir, será necessário manter a comunicação corporativa plena entre as unidades da SEF MG, utilizando os atuais canais de voz que usam interfaces E1 e FXS dos roteadores e os PABX híbridos atualmente locados.
11.6.6. A reconfiguração dos equipamentos de PABX de propriedade da SEF MG não será de responsabilidade do FORNECEDOR.

11.6.7. O FORNECEDOR deverá considerar que, a cada gateway de acesso instalado, será necessária uma reconfiguração no plano de encaminhamento dos elementos do núcleo da rede de voz, a fim de que as chamadas destinadas a este novo elemento passem a ser cursadas pela rede Voip.
11.6.8. O FORNECEDOR deverá considerar que as unidades não contempladas com a aquisição de gateways serão ligadas à rede de telefonia IP através do protocolo SIP e interfaces nos CPE´s desses locais, que serão reprogramados como ramais do novo sistema. A relação de unidades nessa categoria está descrita no ANEXO VII. A reprogramação desses CPEs não fazem parte do escopo de fornecimento, somente a configuração dos servidores do sistema;

11.6.9. O serviço de Migração será considerado concluído satisfatoriamente, somente após a constatação do correto funcionamento de todos os ramais e serviços afetados, realizada pelos técnicos da SEF MG.
11.7 Testes de Comissionamento e Aceitação XE "Testes de Comissionamento e Aceitação" 
11.7.1. Os equipamentos e sistemas propostos, depois de instalados, deverão ser submetidos a testes operacionais no ambiente da Rede da SEF MG para aceitação pela sua equipe de Engenharia.

11.7.2. Até 30 (trinta) dias antes do início previsto para a ativação dos equipamentos nas unidades, o FORNECEDOR deverá apresentar o programa de comissionamento, que deverá incluir a metodologia a ser aplicada, os manuais, os formulários de teste e aceitação do sistema a ser implantado.

11.7.3. O FORNECEDOR deverá fazer constar no programa de comissionamento, o procedimento a ser seguido, de acordo com as normas e recomendações técnicas citadas nesta Especificação Técnica.

11.7.4. Após a entrega do programa de comissionamento, a SEF MG terá 10 (dez) dias para sua aprovação. 

11.7.5. O FORNECEDOR terá um prazo máximo de 15 (quinze) dias para implementar os comentários da SEF MG, se existentes, nos referidos documentos.

11.7.6. O programa de comissionamento e aceitação deverá conter, no mínimo, as seguintes informações:

a. Testes de comprovação de todas as funcionalidades descritas nesta Especificação Técnica;

b. Formulário de testes contendo os parâmetros a serem medidos, resultados esperados e campos em branco para transcrição dos resultados obtidos;

c. Diagrama com a topologia de interligação dos equipamentos e instrumental de testes a serem utilizados neste processo;

d. Lista de instrumentos a serem utilizados para realização dos testes. 

11.7.7. O FORNECEDOR deverá prover todos os instrumentos necessários à realização dos testes de comissionamento.

11.7.8. O FORNECEDOR será responsável pela comprovação do atendimento a todas as características técnicas e funcionalidades descritas nesta Especificação Técnica, através dos testes de comissionamento e aceitação.

11.7.9. O comissionamento será considerado satisfatório se os testes dos equipamentos e sistemas estiverem de acordo com os parâmetros constantes do programa de comissionamento aprovado pela SEF MG sem qualquer pendência de funcionalidade ou de fornecimento.

11.7.10. Caso o resultado dos testes comprove o não atendimento de algum dos requisitos citados nesta Especificação Técnica, o FORNECEDOR será formalmente comunicado da sua inadimplência pela SEF MG, ficando sujeito às penalidades descritas no Contrato, até a completa solução da mesma.

11.7.11. O FORNECEDOR deverá utilizar todos os recursos necessários para eliminação da(s) pendência(s) citada(s) no formulário de testes.

11.7.12. Após a comunicação pelo FORNECEDOR da eliminação das pendências, a SEF MG fará novamente os testes. 

11.7.13. O formulário de testes aprovado pela SEF MG, comprovando que o comissionamento foi considerado satisfatório, será o único documento a ser utilizado para liberação do CAP, conforme descrito no item 12.1 desta Especificação Técnica.
11.8 Período de Funcionamento Experimental – PFE XE "Período de Funcionamento Experimental – PFE" 
11.8.1. O PFE é o período durante o qual a SEF MG fará uma análise de desempenho de cada sistema completo, de acordo com as normas, recomendações, e requisitos citados nesta Especificação Técnica.

11.8.2. Deverá existir um PFE para cada subsistema completo da rede de telefonia IP da SEF conforme definido nesta Especificação Técnica. 

11.8.3. O PFE não será considerado para os casos de instalação isolada de equipamentos, módulos ou placas na rede.

11.8.4. O PFE terá o seu início imediatamente após a emissão do CAP, conforme descrito no item 12.1 desta Especificação Técnica, e terá uma duração mínima de 30 (trinta) dias.
11.8.5. O FORNECEDOR deverá fornecer, em até 10 (dez) dias antes do início do PFE, um formulário com a relação de todos os parâmetros a serem medidos nos equipamentos, do respectivo sistema completo, para aprovação pela SEF MG.

11.8.6. Todos os elementos do sistema completo em PFE deverão ter seus parâmetros de desempenho habilitados, para monitoração e registro, de acordo com o formulário de testes aprovado.

11.8.7. O FORNECEDOR deverá entregar um relatório ao final do período, contendo o resultado de todas as medidas feitas nos parâmetros determinados durante o período considerado.

11.8.8. Caso o relatório indique que o sistema se encontra com desempenho abaixo do esperado por motivos comprovadamente de responsabilidade do FORNECEDOR, o mesmo deverá identificar e solucionar os problemas que motivaram o baixo desempenho do sistema.

11.8.9. O PFE só estará completo ao fim do prazo de 30 (trinta) dias, desde que o relatório final indique os resultados dos parâmetros medidos dentro do esperado.

11.8.10. Durante a vigência do PFE, o FORNECEDOR deverá disponibilizar apoio técnico e suporte operacional para solucionar qualquer falha de caráter emergencial num prazo máximo de 8 (oito) horas a partir do acionamento feito pela SEF MG.

11.8.11. Fica entendido como apoio técnico e suporte operacional, o atendimento via central de atendimento, que permita a identificação e solução de problemas com níveis de atuação adequados, conforme descrito no item 13.3 desta Especificação Técnica.

11.8.12. Entende-se por falha de caráter emergencial, toda falha que cause interrupção ou risco iminente de interrupção no sistema completo ou em parte dele.

11.8.13. A SEF MG não fará o acionamento citado acima sem antes buscar através de seu próprio pessoal, e com base nos treinamentos recebidos, a solução da referida falha.

11.8.14. Caso a falha no sistema completo não seja solucionada no prazo limite de 8 (oito) horas, o FORNECEDOR será penalizado em 1 (um) dia a mais no PFE para cada período de 8 (oito) horas em que a falha persista, sendo que a SEF MG considerará uma tolerância inicial de 4 (quatro) horas para aplicação desta penalidade.

11.8.15. A SEF MG se reserva ao direito de colocar tráfego no sistema, sem prejuízo da execução do PFE, conforme descrito neste item.

11.8.16. A decisão da SEF MG de colocar tráfego no sistema não implicará na aceitação definitiva dos equipamentos fornecidos.

11.8.17. Ao final do PFE, em conformidade com todos os resultados esperados e de acordo com as condições acima descritas, a SEF MG emitirá o respectivo Certificado de Aceitação Definitiva - CAD para aquele subsistema completo, conforme descrito no item 12.4 desta Especificação Técnica.

11.9 Coordenação dos Serviços de Campo XE "Coordenação dos Serviços de Campo" 
11.9.1. Durante a fase de implantação da rede de telefonia IP da SEF, o FORNECEDOR deverá nomear e manter um coordenador técnico que será o responsável pela interação técnica com a Diretoria de Administração da Infra-estrutura da Superintendência de Tecnologia da Informação da SEF MG (STI/DAI). Este coordenador técnico responderá junto a ela em todos os assuntos técnicos pertinentes à implantação.

11.9.2. Tanto as atividades de instalação de equipamentos como as atividades de testes de ativação de equipamentos e circuitos serão coordenadas pela STI/DAI que manterá contato telefônico com os técnicos do FORNECEDOR que estarão presentes nas unidades.

11.9.3. O coordenador técnico será responsável por resolver quaisquer problemas relacionados a estas atividades.

11.9.4. A SEF MG se reserva ao direito de solicitar a troca do coordenador técnico, nomeado pelo FORNECEDOR, caso o mesmo não esteja respondendo às exigências necessárias para a execução desta atividade de acordo com a avaliação da STI/DAI.

11.9.5. Para facilidade de comunicação entre os representantes da SEF MG e equipes de campo, os técnicos do FORNECEDOR deverão obrigatoriamente portar telefones celulares, cujos números serão informados à STI/DAI.
11.9.6. O emprego desse recurso de comunicação pelos técnicos do FORNECEDOR não poderá implicar em ônus adicionais para a SEF MG.

11.9.7. Horário dos Serviços

11.9.7.1. Eventualmente, por necessidade operacional, poderão ser programados serviços de instalação e de testes fora do horário comercial normal (08:00 às 18:00 horas), ou mesmo, serviços de ativação programados poderão se estender além desse horário.

11.9.7.2. A realização de atividades fora do horário estabelecido acima, somente deverá acontecer com autorização expressa da CONTRATANTE não implicando em ônus adicionais para esta.

11.9.8. Relatórios de Serviços Executados

11.9.8.1. Semanalmente, o FORNECEDOR deverá emitir um relatório sucinto, em formato de planilha, de forma a retratar o progresso da execução dos serviços programados, bem como aqueles programados e não realizados, indicando eventuais pendências para acompanhamento pela CONTRATANTE.

11.9.9. Treinamento

11.9.9.1. O programa de treinamento deverá capacitar a equipe técnica da SEF MG a configurar, testar, operar e dar manutenção em todos os equipamentos e componentes, bem como propiciar uma visão sistêmica da solução ofertada, conforme descrito nesta Especificação Técnica.

11.9.9.2. Cada treinamento será ministrado para uma turma de até 8 (oito) pessoas nas dependências do FORNECEDOR.

11.9.9.3. O FORNECEDOR deverá providenciar instalações de treinamento em Belo Horizonte, para realização dos cursos.

11.9.9.4. As aulas deverão ter conteúdo teórico e prático devendo o FORNECEDOR, disponibilizar todos os recursos e equipamentos necessários para a plena realização dos objetivos.

11.9.9.5. O FORNECEDOR deverá realizar o treinamento da primeira turma de 8 (coito) alunos, cujo término se dê com pelo menos uma semana de antecedência à realização dos testes de comissionamento e aceitação dos equipamentos, conforme Cronograma Detalhado a ser proposto pelo LICITANTE e Anexo V - Cronograma Resumido do Empreendimento.

11.9.9.6. O FORNECEDOR deverá indicar os pré-requisitos que os alunos deverão atender para participarem do treinamento.

11.9.9.7. O material de treinamento deverá ser fornecido em versão atualizada, escrita em português, contendo todas as informações necessárias ao bom acompanhamento das aulas, de modo que os alunos não necessitem de qualquer outra bibliografia de apoio.

11.9.9.8. O treinamento deverá ser ministrado em português.

11.9.9.9. O FORNECEDOR deverá dispor de instrumental de testes necessário à realização das simulações de manutenção que poderão ocorrer no dia-a-dia de operação da rede a ser implantada.

11.9.9.10. O FORNECEDOR deverá aplicar testes de avaliação de conhecimento ao final de cada módulo. Os resultados dos testes de avaliação deverão ser enviados à gerência da SEF MG.

11.9.9.11. O FORNECEDOR deverá dispor de uma estrutura montada dos equipamentos de forma que reflita a solução a ser implantada, permitindo simulações de situações próximas do real.

11.9.9.12. O FORNECEDOR deverá dispor de uma estrutura montada que permita no máximo 2 (dois) alunos por terminal de computador.

11.9.9.13. Os preços indicados na Proposta deverão incluir todas as despesas relativas ao treinamento tais como material didático, impostos, taxas e encargos aplicáveis.

11.9.9.14. Caberá ao FORNECEDOR, apresentar à SEF MG, os formulários para avaliação dos cursos a serem ministrados. Os formulários deverão ser aprovados pela SEF MG em até 7 (sete) dias antes da realização do treinamento.

11.9.9.15. Os formulários deverão permitir a avaliação do treinamento nos seguintes itens:

a. Qualidade e suficiência do material didático (20% da avaliação);

b. Qualidade das instalações utilizadas para o treinamento (10% da avaliação);

c. Capacidade do(s) Instrutor(es) em transmitir as informações, respondendo satisfatoriamente todas as dúvidas levantadas durante o treinamento (30% da avaliação);

d. Alcance dos objetivos propostos (40% da avaliação).

11.9.9.16. O FORNECEDOR deverá se responsabilizar pela realização de outro treinamento em substituição ao primeiro, sem ônus para a SEF MG, caso a média simples do resultado geral da avaliação seja inferior a 75%.

11.9.9.17. Cada módulo de treinamento será considerado satisfatório pela SEF MG se sua avaliação for igual ou superior a 75%.

11.9.9.18. O treinamento em caráter substitutivo deverá ser realizado em no máximo 30 (trinta) dias após o primeiro, com a mesma turma de alunos.

11.9.9.19. O Programa de Treinamento deverá incluir, mas não se limitar aos seguintes tópicos:

a. Visão geral dos protocolos de telefonia utilizados tais como SIP, R2 Digital, ISDN PRI, QSIG, etc.;

b. Visão geral da solução da rede de voz a ser implantada; 

c. Funcionamento de cada elemento na rede;

d. Configuração de hardware de cada equipamento;

e. Regras de alocação de placas e crescimento da capacidade de cada equipamento;

f. Configuração de módulos, serviços, funcionalidades, etc.;

g. Coleta de informações de desempenho, geração de relatórios estatísticos;

h. Procedimentos para geração de backup e restauração de cada sistema;

i. Procedimento de upgrade de software;

j. Identificação, análise e solução de problemas;

k. Interpretação de todas as mensagens de erro, falhas e eventos gerados pelo sistema e pelos equipamentos;

l. Utilização de todas as ferramentas de manutenção disponíveis para o diagnóstico de falhas em todos os equipamentos;

m. Configurações de parâmetros de rede;

n. Aspectos gerais de segurança da rede;

o. Criação de usuários que terão acesso ao sistema de gerência com seus respectivos perfis;

p. Procedimentos de inicialização de cada equipamento (bring up);

q. Configuração e operação do sistema de coleta de RDC;

r. Configuração e operação de cada um dos sistemas de gerência. 

s. Reconhecimento e identificação de toda a sistemática de codificação de hardware e software utilizada pelo FORNECEDOR;

t. Identificação de todas as placas e partes que compõem os diversos equipamentos, placas, bastidores;

u. Identificação de todas as indicações luminosas de alarme e de status dos equipamentos;

v. Cuidados necessários no manuseio de todos os equipamentos e suas partes;

w. Procedimentos para acesso local.

11.9.9.20. O FORNECEDOR deverá dimensionar o programa de treinamento em tantos módulos quantos forem necessários, abrangendo no mínimo os tópicos descritos acima, de forma a atingir os objetivos descritos no item 11.9.9.1.

11.9.9.21. O FORNECEDOR deverá apresentar o programa de treinamento à SEF MG para avaliação e aprovação.

11.10 Operação Assistida XE "Operação Assistida" 
11.10.1.1. A operação assistida é o período durante o qual a SEF MG contará com o suporte técnico do FORNECEDOR para operação do sistema, de forma a mantê-lo em perfeito funcionamento de acordo com as funcionalidades citadas nesta Especificação Técnica.

11.10.1.2. A operação assistida será objeto de uma OF específica e deverá ter seu início em um prazo máximo de 30 (trinta) dias após a sua emissão.

11.10.1.3. A operação assistida deverá ser considerada para um prazo de 60 (sessenta) dias podendo ser renovada, a critério da SEF MG, através da emissão de novas OF’s. 

11.10.1.4. O inicio da Operação Assistida será caracterizado pela presença do suporte técnico e operacional e o início de suas atividades nas dependências da SEF MG.

11.10.1.5. O suporte técnico e operacional deverá estar capacitado para o pronto atendimento das necessidades da equipe técnica da SEF MG em relação à configuração, operação, identificação e solução de problemas da rede implantada.

11.10.1.6. O suporte técnico e operacional deverá ser dimensionado de forma que o tempo para solução de qualquer demanda apresentada pela SEF MG seja de no máximo 8 (oito) horas corridas.

11.10.1.7. Durante o horário comercial o suporte técnico e operacional deverá ser prestado localmente nas dependências da SEF MG na cidade de Belo Horizonte.

11.10.1.8. Caso o prazo citado no item 11.10.6 não seja atendido, o FORNECEDOR sofrerá as penalidades descritas no Contrato. 

11.11 Suporte e Assistência Técnica

11.11.1. O suporte técnico deverá estar disponível, através da central de assistência técnica do FORNECEDOR, localizada na cidade de Belo Horizonte, possibilitando a abertura de chamados durante 24 (vinte e quatro) horas, nos 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias do ano.

11.11.2. Todo o atendimento proporcionado pelo FORNECEDOR no âmbito deste suporte técnico deverá ser provido em português.

11.11.3. O FORNECEDOR deverá utilizar todos os recursos necessários, inclusive fora do Brasil se necessário for, para atender às solicitações da SEF MG visando a solução de problemas na rede objeto deste fornecimento. 

11.11.4. O FORNECEDOR compromete-se ainda a garantir que o seu centro de suporte técnico terá condições para realizar a simulação dos problemas reclamados pela SEF MG de forma a auxiliar o processo de solução e garantir o atendimento aos prazos de recuperação acordados.

11.11.5. O suporte técnico incluirá todos os recursos do FORNECEDOR para determinação e solução dos problemas reclamados pela SEF MG para as atividades abaixo listadas, mas sem estar limitado a elas:

a. Resolver problemas de falhas e/ou defeitos de software e fornecer novas releases com as devidas correções;

b. Analisar e solucionar defeitos reincidentes, críticos e/ou aleatórios, ou quaisquer problemas técnicos que acarretem em mau funcionamento dos equipamentos ou em diminuição da qualidade do serviço prestado através deles;

c. Executar intervenção direta nos equipamentos via acesso remoto ao sistema, para análise e solução de defeitos críticos, persistentes e aleatórios;

d. Prestar suporte remoto por telefone e por outros meios, esclarecendo dúvidas de operação ou funcionamento dos equipamentos ou do software;

e. Identificar a necessidade e realizar a atualização de software nos equipamentos da rede, com o intuito de corrigir falhas funcionais;

f. Fornecer toda a documentação e informações técnicas atualizadas, relativas aos equipamentos e sistemas fornecidos, nos casos de atualizações de software;

g. Controlar todas as solicitações feitas pela SEF MG de forma a poder emitir relatórios de desempenho deste serviço, quando solicitado;

h. Fornecer um procedimento para escalonamento, com o nome das pessoas a serem acionadas, quando o tempo para solução de uma dada solicitação não atender às necessidades da SEF MG, ou exceder os limites, previamente acordados para um determinado nível de anormalidade.
11.11.6. Deverão ser ofertados, em cotações distintas, os Serviços de Assistência Técnica e Suporte para dois itens:

a. Serviços de Assistência Técnica e Suporte para os equipamentos e softwares do Núcleo da Rede de Telefonia IP (Servidores, Softswitch, SBC, Sistema de RDC, etc.);

b. Serviços de Assistência Técnica e Suporte para os equipamentos e softwares de borda da Rede de Telefonia IP (Gateways, Telefones IP, Softfones, etc.);

12. Certificados de Aceitação dos Equipamentos XE "Certificados de Aceitação dos Equipamentos" 
12.1 Certificado de Aceitação Provisória - CAP XE "Certificado de Aceitação Provisória - CAP" 
12.1.1. O CAP é o documento a ser fornecido pela SEF MG ao FORNECEDOR nas seguintes condições:

a. Execução satisfatória dos testes de comissionamento e aceitação em cada sistema completo, conforme definido nos itens 11.7 desta Especificação Técnica. Neste caso, a emissão do CAP determinará o início do PFE, nos termos do item 11.8 desta Especificação Técnica;

b. Execução satisfatória dos testes de comissionamento e aceitação em cada equipamento, módulo ou placa, instalado de forma isolada no sistema. Neste caso, não haverá necessidade de cumprimento do PFE. O CAP será emitido após o término satisfatório dos testes de comissionamento e aceitação, conforme definido no item 11.7 desta Especificação Técnica;

12.1.2. O CAP será emitido pela SEF MG, para cada subsistema completo ou equipamento ou módulo ou placa, desde que não exista nenhuma pendência essencial relatada no respectivo relatório de comissionamento e aceitação.

12.1.3. Caso existam pendências, todas elas deverão constar na lista de pendências do documento de aceitação de cada estação, conforme descrito nos itens 12.2 e 12.3 abaixo.

12.2 Pendências Essenciais XE "Pendências Essenciais" 
12.2.1. Será classificada como pendência essencial: 

a. Não conformidade dos testes de comissionamento descritos no item 11.7 com os parâmetros citados nos itens 6, 7 e 8 desta Especificação Técnica;

b. Toda pendência que afete o serviço, ou que implique em risco de interrupção de tráfego;

c. Instalação de equipamentos e encaminhamento de cabos em desacordo com o projeto de Instalação;

d. Falha em qualquer unidade que implique na perda da redundância;

e. Toda pendência que implique em desligamento dos equipamentos para que seja sanada, mesmo que a sua existência pura e simples não afete o tráfego;

f. Não entrega ou falta de acesso a toda a documentação prevista, devidamente revisada, inclusive o projeto de instalação conforme construído (as built);

g. Não entrega de todas as peças sobressalentes, livres e desembaraçadas de quaisquer ônus e em perfeito estado de funcionamento;

h. Existência de material resultante de sobras de instalação, incluindo, mas não se limitando a caixas, sobras de fios e sobras de cabos.

12.3 Pendências Não Essenciais XE "Pendências Não Essenciais" 
12.3.1. Será classificada como pendência não essencial:

a. Toda pendência não associada diretamente ao tráfego da rede e que não implique em perda de redundância, que não tenha sido classificada como pendência essencial;

b. Não conformidade da instalação com os padrões de qualidade da SEF MG em itens como amarração de cabos, identificação das terminações de conexões, conexão dos circuitos de alimentação no QDCC (Quadro de Distribuição de Corrente Contínua) ou QDCA (Quadro de Distribuição de Corrente Alternada), etc.;

c. Qualquer outra pendência não classificada como pendência essencial. 

12.4 Certificado de Aceitação Definitivo - CAD XE "Certificado de Aceitação Definitivo - CAD" 
12.4.1.  O CAD é o documento a ser fornecido pela SEF MG ao FORNECEDOR, após a emissão do CAP.

12.4.2.  O CAD será emitido pela SEF MG para cada sistema completo ou equipamento, desde que não exista nenhuma pendência relatada no respectivo relatório de comissionamento e aceitação, ou que todas as pendências relatadas tenham sido devidamente eliminadas, conforme mencionado nos itens 12.2 e 12.3 acima.

12.4.3.  No caso de sistema completo, a emissão do CAD está condicionada também ao término satisfatório do PFE conforme descrito no item 11.8 desta Especificação Técnica.

12.4.4. A emissão do CAD dará início ao período de garantia, conforme descrito no item 13 desta Especificação Técnica.

13. Garantia Técnica XE "Garantia Técnica" 
13.1 Condições Gerais

13.1.1. Todos os softwares, equipamentos, materiais, serviços e sistemas fornecidos e implantados, incluindo os de fabricação de terceiros, deverão ser garantidos pelo FORNECEDOR contra defeitos de engenharia, hardware, software, projeto, fabricação e de mão de obra de instalação, por um período mínimo de 24 (vinte e quatro) meses, contados da data de emissão do CAD.

13.1.2. O período de garantia incluirá obrigatoriamente, os serviços de atualização de software, reposição de hardware e rastreabilidade de fornecimento conforme descrito nos itens 13.2 a 13.5 abaixo.

13.1.3. A garantia de sistemas, equipamentos e software deverá cobrir todos e quaisquer problemas que resultem em prejuízo ou deficiência operacional, tanto de caráter abrangente dos sistemas, como de caráter individual de cada um dos itens fornecidos.

13.1.4. Durante o período de garantia o FORNECEDOR deverá corrigir prontamente quaisquer defeitos dos equipamentos, sejam eles de hardware ou software conforme descrito nos itens 13.3 e 13.4 desta Especificação Técnica.

13.1.5. Quaisquer equipamentos, software ou materiais substituídos ou reparados pelo FORNECEDOR dentro dos últimos 90 (noventa) dias do período de garantia, terão seu período de garantia fixado em 90 (noventa) dias, a partir da data da respectiva substituição ou reparo, sem custo adicional para a SEF MG.

13.1.6. Durante o funcionamento em regime contínuo os equipamentos não deverão apresentar aquecimento nocivo ou deformações permanentes, resultantes de fenômenos físicos ou químicos decorrentes de dimensionamento incorreto dos componentes ou uso de material inadequado, devendo o FORNECEDOR proceder dentro da garantia aqui descrita, em caso de mau funcionamento, falha ou dano dos equipamentos, motivado por qualquer desses fenômenos.

13.1.7. Os custos relativos à garantia técnica, conforme descrito neste item, referente aos equipamentos listados nos itens 4.10 a 4.13 deverão estar destacados na planilha de cotação anexa ao Edital, de acordo com as instruções de preenchimento ali informadas.

13.1.8. Durante o período de garantia as características de desempenho dos equipamentos serão constantemente avaliadas e, uma vez constatado desempenho inferior ao especificado, o FORNECEDOR se responsabilizará pelo diagnóstico e correção do problema, sem ônus para a SEF MG.
13.1.9. O diagnóstico citado no parágrafo anterior refere-se à identificação do problema, seja ele de hardware, software, configuração, instalação ou qualquer outro relativo ao item fornecido, que possa estar causando o mau funcionamento da solução fornecida.

13.1.10. Durante todo o PFE e durante todo o período de garantia, as despesas incorridas para o diagnóstico de problemas e respectivas soluções, serão de responsabilidade do FORNECEDOR as quais compreendem, mas não se limitam a:

a. Envio dos equipamentos, componentes ou partes ao FORNECEDOR ou fabricante, para devolução, troca ou reparo e posterior retorno a SEF MG;

b. Viagens, estadias e alimentação para os técnicos designados pelo FORNECEDOR para os serviços;

c. Mão de obra utilizada, especializada ou não, incluindo horas extras, sobreaviso e demais encargos sociais pertinentes;

d. Demais despesas como: telefone, fax, sedex, transporte, e outras.

13.1.11. Fica excluída a garantia prevista neste item, bem como a responsabilidade pelos custos na solução dos problemas diagnosticados, quando o dano for causado, COMPROVADAMENTE, por má utilização, operação ou manutenção inadequada por parte da SEF MG, incluindo uso em desacordo com os manuais, uso excedendo as especificações, modificações não autorizadas pelo FORNECEDOR e eventos de força maior ou caso fortuito, hipótese em que as correções, reparos ou substituições, correrão por conta da SEF MG.

13.2 Atualizações de Software

13.2.1. O FORNECEDOR deverá manter atualizado todo software utilizado na solução fornecida durante todo o período de garantia.

13.2.2. O acesso da SEF MG aos releases de software emitidos deverá ser garantido por período de tempo não inferior a 5 (cinco) anos, contados a partir da assinatura do contrato.

13.3 Reposição de Hardware

13.3.1. A reposição de hardware deverá ser feita a partir da identificação de defeito e envio da unidade defeituosa ao centro de manutenção do FORNECEDOR.
13.3.2. A substituição do hardware defeituoso poderá ser feita utilizando-se um estoque de sobressalentes, dimensionado conforme descrito no item 9.3 desta Especificação Técnica.

13.3.3. O FORNECEDOR deverá repor qualquer unidade ou sistema defeituoso em um prazo máximo de 30 (trinta) dias, contados desde a data de recebimento ou recolhimento da referida unidade ou sistema nas dependências do FORNECEDOR até o retorno para a SEF MG.

13.3.4. O acesso da SEF MG ao serviço de suporte técnico e reposição de hardware deverá ser garantido por período de tempo não inferior a 5 (cinco) anos, contados a partir da assinatura do contrato.

13.4 Rastreabilidade do Fornecimento

13.4.1. Para efeito de uma completa identificação dos equipamentos em garantia, o FORNECEDOR deverá controlar os números de série de todos eles e dos sistemas fornecidos na vigência do contrato.

13.4.2. O FORNECEDOR deverá manter o controle atualizado de fornecimento de equipamentos e sistemas, contendo o nome do equipamento, o código do FORNECEDOR, o número de série de cada unidade ou sistema, nota fiscal, data de entrega, e a data de emissão do CAD.

13.4.3. O FORNECEDOR deverá atender a qualquer solicitação de informações feitas pela SEF MG sobre os fornecimentos realizados a qualquer tempo durante a vigência do contrato.

13.4.4. O FORNECEDOR deverá informar à SEF MG, com antecedência mínima de 180 (cento e oitenta) dias sobre o fim do período de garantia de cada unidade dos sistemas fornecidos, em função da data de emissão do CAD, conforme descrito no item 12.4 desta Especificação Técnica.

13.4.5. O FORNECEDOR deverá informar, com antecedência mínima de 180 (cento e oitenta) dias, sobre a descontinuidade de produção e/ou fornecimento de qualquer unidade, sistema ou software constante da Lista de Preços Unitários, de forma a permitir à SEF MG uma adequação do seu estoque ou do seu planejamento para futuras implementações na rede.

13.5 Garantia de Assistência Técnica

13.5.1. O FORNECEDOR deverá garantir os serviços de assistência técnica para os equipamentos objeto desta licitação, de tal forma que, após o término do período de garantia proposto, permanecerá a sua responsabilidade pela solução, sem ônus para a SEF MG, de qualquer problema de hardware e software, comprovadamente devido a defeitos de fabricação e/ou engenharia, por período não inferior a 5 (cinco) anos.

13.5.2. A SEF MG notificará prontamente o FORNECEDOR, por escrito, de qualquer reclamação relativa à garantia referida neste item, apresentando as razões para tal reclamação, bem como a descrição detalhada dos defeitos que a originaram.

13.5.3. Após o recebimento de tal notificação, o FORNECEDOR deverá apresentar uma solução dentro de no máximo 90 (noventa) dias para reparar ou substituir os bens e ou software defeituosos. 

13.5.4. A aceitação dos equipamentos, software e materiais fornecidos, de acordo com os Testes de Comissionamento e Aceitação descritos no item 11.7, não eximirá o FORNECEDOR de qualquer responsabilidade no âmbito da garantia prevista neste item.
13.5.5. Se as correções, reparos, ou substituições referidas neste item forem de caráter tal que possam afetar o desempenho das redes existentes ou a ser implantada ou de qualquer trecho das mesmas, o FORNECEDOR deverá repetir, às suas expensas, todos e quaisquer testes e ensaios efetuados anteriormente a estas correções, reparos, ou substituições, em conformidade com o descrito nesta Especificação Técnica.

13.5.6. A utilização, pelo FORNECEDOR, dos serviços ou fornecimentos de subcontratados, não o eximirá, em hipótese alguma, do cumprimento de suas obrigações no âmbito do Contrato, nem prejudicará a garantia prevista neste item.

13.5.7. No âmbito da garantia, tratada neste item, o FORNECEDOR deverá submeter à SEF MG, para análise e aprovação, os detalhes referentes às intervenções no sistema, incluindo sua programação e tempo previsto para o reparo, com pelo menos 30 (trinta) dias de antecedência à data prevista para as respectivas intervenções.

13.5.8. No caso de eventual rescisão contratual, conforme previsto, todas as obrigações do FORNECEDOR previstas neste item permanecerão válidas, nos termos aqui descritos.

13.6 Garantia de Materiais de Instalação e Acessórios

13.6.1. O FORNECEDOR deverá garantir a qualidade dos materiais de instalação e acessórios dos equipamentos fornecidos e instalados por ela ou através de seus subcontratados, pelo período mínimo de 24 (vinte e quatro) meses.

13.6.2. Materiais de instalação e/ou acessórios de qualidade inadequada que, comprovadamente, estejam prejudicando o desempenho de equipamentos e sistemas, bem como provocando falhas e/ou defeitos, deverão ser prontamente substituídos sem custo adicional para a SEF MG.

13.7 Garantia de Serviços

13.7.1. O FORNECEDOR deverá garantir a qualidade dos serviços contratados, bem como da mão-de-obra empregada na sua execução.

13.7.2. Serviços mal executados, cuja falta de qualidade dê origem a defeitos ou mau desempenho de equipamentos e sistemas, deverão ser refeitos num prazo máximo de 10 (dez) dias, depois de identificados e formalmente comunicados, sem custo adicional para a SEF MG.

13.7.3. O FORNECEDOR se obriga a substituir qualquer profissional do seu quadro, ou de terceirizados, cujo desempenho ou mão-de-obra na execução dos serviços contratados, não corresponda aos padrões de qualidade esperados para eles pela SEF MG.

14. Renovação de Garantia XE "Renovação de Garantia" 
14.1 A renovação ou extensão do período de garantia será feita unicamente, a critério da SEF MG após o término do período vigente.

14.2 No caso de renovação da garantia, a SEF MG utilizará como referência os valores destacados na planilha de cotação anexa ao edital, conforme informado no item 13.1.8 desta Especificação Técnica.

14.3 O LICITANTE deverá informar, na planilha de cotação anexa ao Edital, qual é o valor percentual do serviço de garantia em relação ao valor de todos os equipamentos, citados nos itens 4.10 a 4.14, o qual será calculado conforme a fórmula abaixo.

P= (S/E) X 100

Onde:

P: Percentual dos serviços listados nos itens 13.2 a 13.5 sobre o valor total dos equipamentos listados nos itens 4.10 a 4.14 desta Especificação Técnica.

S: Valor total dos Serviços listados nos itens 13.2 a 13.5 da Especificação Técnica.

E: Valor total dos equipamentos listados nos itens 4.10 a 4.14 desta Especificação Técnica.

14.4 Renovação do Período de Garantia de 24 meses

14.4.1. A SEF MG aplicará um fator de redução de 12,5% (doze e meio pontos percentuais) sobre o valor de P, conforme calculado acima, para cada trimestre do período de garantia a vencer, na época da referida renovação da garantia.

14.4.2. O índice de 12,5% foi calculado, considerando-se 8 (oito) períodos consecutivos de 3 (três) meses cada, perfazendo um total de 24 (vinte e quatro) meses para o novo período de contratação da garantia técnica, nos mesmos moldes descritos no item 13 desta Especificação Técnica.

14.4.3. O fator de redução citado no parágrafo acima será aplicado cumulativamente para cada período de 3 (três) meses anteriores ao final da garantia de cada unidade, conforme a fórmula apresentada abaixo:

Vs = (P/100)x(A + 0,875*B + 0,75*C + 0,625*D + 0,5*E + 0,375*F + 0,25*G + 0,125*H + 0*I)

Onde,

Vs: Valor de renovação da garantia técnica.

P: Percentual dos serviços listados nos itens 13.2 a 13.5 sobre o valor total dos equipamentos listados nos itens 4.10 a 4.14 desta Especificação Técnica.

A: Valor do fornecimento de unidades e sistemas aceitos há 24 (vinte e quatro) meses ou mais.

B: Valor do fornecimento de unidades e sistemas aceitos há 21 (vinte e um) meses ou mais, e menos de 24 (vinte e quatro) meses.

C: Valor do fornecimento de unidades e sistemas aceitos há 18 (dezoito) meses ou mais, e menos de 21 (vinte e um) meses.

D: Valor do fornecimento de unidades e sistemas aceitos há 15 (quinze) meses ou mais, e menos de 18 (dezoito) meses.

E: Valor do fornecimento de unidades e sistemas aceitos há 12 (doze) meses ou mais, e menos de 15 (quinze) meses.

F: Valor do fornecimento de unidades e sistemas aceitos há 9 (nove) meses ou mais, e menos de 12 (doze) meses.

G: Valor do fornecimento de unidades e sistemas aceitos há 6 (seis) meses ou mais, e menos de 9 (nove) meses.

H: Valor do fornecimento de unidades e sistemas aceitos há 3 (três) meses ou mais, e menos de 6 (seis) meses.

I: Valor do fornecimento de unidades e sistemas aceitos a menos de 3 (três) meses.

14.4.4. Nos item acima, entende-se como unidades e sistemas aceitos, aqueles cujos CAD’s foram emitidos nos termos desta Especificação Técnica.

14.4.5. O valor do fornecimento de unidades e sistemas cuja data de início da garantia tenha se dado a menos de 3 (três) meses, identificado como ‘I’ na lista acima, não será considerado na época da contratação, por ter mais de 21 (vinte e um) meses de garantia a vencer.

14.4.6. Por este motivo, o índice desta fração de fornecimento é considerado igual a zero neste cálculo.

15. Condições Operacionais para Execução do Objeto do Contrato XE "Condições Operacionais para Execução do Objeto do Contrato" 
15.1 Para a implantação de cada equipamento ou sistema completo pelo FORNECEDOR, alguns procedimentos operacionais deverão ser obedecidos.

15.2 A SEF MG emitirá uma SF de acordo com o modelo a ser anexado ao Contrato de Fornecimento, a qual conterá as premissas desejadas, as características requeridas para a implantação do(s) respectivo(s) Equipamento(s) ou Sistema Completo e as demais informações básicas necessárias ao seu dimensionamento pelo FORNECEDOR.

15.3 A SF conterá também o prazo desejado para o recebimento dos Equipamentos, Software, Materiais e Serviços, o qual estará em conformidade com o descrito no item 9.3 desta Especificação Técnica.

15.4 Em um prazo de até 5 (cinco) dias úteis contados do recebimento da SF, o FORNECEDOR emitirá um RF detalhando a lista de equipamentos e software a serem fornecidos por estação, de acordo com modelo a ser anexado ao Contrato.

15.5 O RF deverá incluir:

a. Lista detalhada dos equipamentos, software e serviços;

b. Estimativas dos materiais a serem empregados nas respectivas estações;

c. Orçamento unitário e total estimado para cada estação, a ser elaborado com base nos preços unitários constantes da Proposta;

d. Prazo para a entrega dos equipamentos, software, serviços, e materiais a serem empregados em cada estação.

15.6 O FORNECEDOR será totalmente responsável pela quantidade, bem como pela capacidade dos equipamentos, com base nas premissas referenciadas na SF e deverá garantir à SEF MG que a solução a ser implantada atenderá as todas as exigências desta Especificação Técnica, de forma a assegurar a confiabilidade e disponibilidade dessa solução.

15.7 A SEF MG emitirá as respectivas OF’s, num prazo de 5 (cinco) dias úteis contados a partir do esclarecimento de quaisquer dúvidas em relação ao RF e sua respectiva aprovação.

15.8 Na falta ou excesso de equipamentos, software e serviços em relação ao referido dimensionamento da solução a ser implantada, estabelecida em cada OF, por motivo direta e exclusivamente atribuível ao FORNECEDOR, este fornecerá, sem custo adicional para a SEF MG, os equipamentos, software e serviços faltantes ou, conforme o caso outorgará o correspondente crédito à SEF MG.

15.9 As solicitações de mudanças, feitas pela SEF MG serão contempladas através de aditivos às OF’s. Serão feitos tantos aditivos quantos sejam necessários. No caso de tais aditivos contemplarem um aumento do objeto das respectivas OF’s, proceder-se-á ao acerto da diferença, nos termos do Contrato de Fornecimento, observados os limites legais.

15.10 Nos casos de alteração ou substituição de equipamentos, placas e/ou software devido a atualizações tecnológicas, o FORNECEDOR deverá observar as seguintes condições para o fornecimento dos mesmos:

a. Não deverá afetar adversamente a intercambiabilidade física e/ou funcional;

b. Deverá ter, no mínimo, desempenho, funcionalidade e compatibilidade equivalentes aos equipamentos e software anteriores, sem a necessidade de qualquer tipo de adaptação, inclusive em relação à sua inserção transparente na Gerência;

c. Não deverá, sob qualquer hipótese, reduzir a garantia dos equipamentos e/ou software estabelecida no Contrato.

15.11 Caso deixe de cumprir qualquer de suas obrigações com relação à substituição de equipamentos, placas e/ou software, o FORNECEDOR deverá arcar com os custos comprovadamente incorridos pela SEF MG para que tais condições sejam mantidas em relação às OF’s que tenham como objeto os novos equipamentos e/ou software.

16. Documentação Técnica XE "Documentação Técnica"  a ser Incluída no Fornecimento

16.1 Entende-se como documentação técnica: manuais, folhetos explicativos (folders), catálogos técnicos ou quaisquer documentos do fabricante que comprovem as características técnicas da solução ofertada.

16.2 A documentação técnica a ser fornecida deverá abranger todos os aspectos relativos à instalação, operação, manutenção, configuração e gerência de todos os equipamentos e sistemas relacionados com este fornecimento.

16.3 Deverá ser entregue também toda a documentação de todo software fornecido.

16.4 A Documentação Técnica dos equipamentos deverá ser fornecida em CD (compact disc) ou similar.

16.5 A Documentação Técnica dos equipamentos fornecidos poderá adicionalmente ser apresentada em forma de acesso ao site do fabricante na Internet, desde que sejam informadas completamente, todas as URL’s que levam às informações solicitadas.

16.6 Caso o acesso ao site do fabricante exija a identificação do usuário e senha, para obtenção das informações relativas à Documentação Técnica, o FORNECEDOR deverá providenciar o atendimento a tal exigência e repassá-la a STI/DAI desta SEF MG. Não deverá haver nenhum tipo de restrição a este acesso com relação ao número de pessoas autorizadas.

16.7 As facilidades de acesso à documentação técnica, conforme citado acima, deverão estar disponíveis para utilização pela SEF MG juntamente com a entrega dos equipamentos e software.

16.8 A não entrega da documentação técnica, conforme descrito neste item é considerado pendência essencial, conforme mencionado no item 12.2 desta Especificação Técnica.

17. Confidencialidade XE "Confidencialidade" 
17.1 Todos os conhecimentos, dados, informações, desenhos ou detalhes, tanto tecnológicos quanto administrativos, tais como produtos, sistemas, técnicas, estratégias e métodos de operação contidos nesta Especificação Técnica e quaisquer outros documentos elaborados pelo FORNECEDOR ou fornecidos pela SEF MG referente ao Projeto da rede de telefonia IP da SEF MG, serão tratados como confidenciais, não podendo ser postos à disposição de qualquer pessoa, órgão ou entidade, ou ainda serem divulgados.

17.2 Deste modo fica vedado ao FORNECEDOR: 

a. Utilizá-los para fins não previstos no instrumento contratual;

b. Repassá-los a terceiros e/ou empregados não vinculados diretamente à execução do objeto contratado;

c. Subcontratar quaisquer partes do objeto que envolvam transmissão dos conhecimentos, dados e informações recebidas, sem a prévia e expressa autorização escrita da SEF MG.
17.3 O descumprimento destas obrigações acarretará a responsabilidade do FORNECEDOR perante a SEF MG, por perdas e danos dele advindos, sem prejuízo de quaisquer outros direitos que a SEF MG tenha, por força do presente Contrato ou de Lei.

18. ANEXOS XE "ANEXOS" 
18.1 ANEXO I: Plano de numeração

18.2 ANEXO II: Escopo do Fornecimento – Gateways e Telefones IP
18.3 ANEXO III: Diagrama da Rede IP/MPLS

18.4 ANEXO IV: Lista de PABX legado

18.5 ANEXO V: Cronograma Resumido do Empreendimento

18.6 ANEXO VI: Endereços das unidades da SEF MG contempladas com gateways

18.7 ANEXO VII: Lista de unidades da SEF MG que utilizarão interfaces em CPE´s

18.8 ANEXO VIII: Modelo de Anteprojeto da rede de telefonia IP da SEF
18.9 ANEXO IX: Modelo de Projeto de Instalação
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